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Beeesario ropetSrio uaa ve a  más* para ^ue sobre  
ello  no quede la  m enor dndat SI pneblo de Espada  
cDSibnto en esta  ^nerm  POR S ü  INBEPESfDK fClA  
NACIONAL Y  POR LA DEFENSA DE LA REPUBLICA  
D SH O CR ATiCA . Combate para eehar del suelo de 
nuestra patria a  los bárbaros in rascres aiem anes e 
italianosi com bate porque no quiere que Espada sea  
transform ada en ana ooloala del Baseismo; com bate  
para que España n» sea fascista; com bate per la  
libertad en defensa del régim en dem ocrático y  re-  
pubHcano, qae es el régim en le g a ! de nuestro pois y  
que perm ite los progresos sociales m ás am plios/*

J O S E  D I A Z

f«il ¡TODO EL FRENTE POPULAR AL  
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B p^eA»!o em w m tm  va feaefa la 
vf6t®?2a» d e s ist ís *  ©s e l  easiafao M oy 
y cada saSiBa^o se cSava en  la tie­
rra p ^ a  q n e  ^0 pase el 
jMaeT0s sellados i^ra  eevru v  el 
p a s o  a l  V a s s Í;& ^ e S  v e la s E -
t & r lo s  para d a f e a d e r  a s s e s t r a s  
libertadas desaaerátieasS 
lo F t lf ie s N S e r e s  d e  n m m tis ’e  ssoet® 
gae levarsten barreras  
q a ea b les  p a r a  el  e n em í^ e l  
ikesSstlH üspaSa n& se entregará 
■uaea. Sas b i jo s  e^p^vSarán 

la s  a rm a s  para  s a lv a r la

Ne^l^, dirigtd^^ojBIQo 
miércoles a toda E s^ ñ a , 
hablaba de la disposición Pueblo español, en tero , 
de recoger las inestima- co i ' su Gobierno de Fren- 
btes aportaciones de vo- Popular. He aquí la 
luntarios que se le hacen, voluntad enérgica y vinL 

La respuesta cálida y erguida en toda su po- 
fervorosa de n u e s t r o  t e n c i a .  de un pueblo que

se resiste a ser avasa­
llado.

E l Frenfe Popular d e
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pueblo no se ha hecho 
esperar. T oda la Espa­
ña leal se Ira puesto en _ 
pie de guerra, y no con- Cataluña, que represen- 
tenta c o n  secundar la absoluta autorí-
generosa iniciativa de la 
f«vent«d — redatar dos 
D ifisiones se propone 
ofrendar a nuestro glo­
rioso Ejército p o p u l a r  
cien mH nuevos com ba­
tientes voluntarios, pode-

dad a todos los sectores 
del pueblo catalán, ha he­
ch o un llamamiento a to­
dos los catalanes para 
que se apresuren a cu­
brir los 100.000 puestos 
de honor que requiere el

os eiliuauraí 
el Frente Popular.

El fascism o tiene prisa, 
y la puesta en pie de gue­
rra de todos los españo­
les Utiles para empuñar 
las armas ha de encon­
trar mayor ritmo si en su 
realización colaboran to­
dos los sectores antifas­
cistas.

El Frente Popular Na­
cional, robustecido h o y  
venturosamente c o n  la  
incorporación de los sec­
tores que hasta la fecha

) 0 .

ros de fortificación im­
prescindibles para cavar 
la tumba d e  l o s  inva­
sores.

T od o  el pueblo español, 
estrechamente unido, sin 
distinción de tendencias, 
carnets ni banderías, for­
ma una sólida com uni­
dad de combate v de es­
fuerzo, u n a  gigantesca 
reserva de energía para 
aplastar a los traidores e 
invasores. Por encima de 
nuestra condición social,

Iciu
—  _  ' “ é

la sagrada tareaoe poner 
en pie de com bate a to­
dos los españoles Utiles 
para empuñar las armas, 
sin regatear la m e n o r  
aportación que p u e d a  
acelerar su p u e s t a  en^ 
práctica.

rA'yuda ardiente, ent'u- 
tusiasta y tenaz, 'de todos 
los sectores encuadrados 
en el Frente Popular pa­
ra movilizar a los cien mil 
combatientes de la resis­
tencia y de la victoria !i

ligtiimte 4eeu> 
; P a p u la r  de

p a p a  v e a l r  a re p re s e n ta r el 
freno  defin itivo  q&se ñ e t e s i ^ a  tantos 

crSisaencs y  asresfones

Se h a  fa c i l i ta d »  e l 
■ente (¡oa d i r ig a  e l F íe ftíe  
.SípaCa a l H I tK - i:

« K  F r M t i  T i^ p u ia r  eapa fio l, a im lto - 
« » « n  e ta R a  d *  >• R .-p {A lic «  d s o f t -  
U ^ e a ,  q n ic ra  fe s tlf t io iM a r a l paeSfa 4k- 
1^* SD graAud per di interéa íerta>
fw o  w e  es ta  p o n ie n te  ta  n « e * tra  a a ii-  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _______________________________________________________________________

ñ  F re n ta  F e p n J a r K p a f íe l sabe i
W y  h io i  >-,at Ja ik n p a t*a  q a e  le  6 rJ h - ^  _ ■ _ » _____ - ____ _____________  •ei pirem. iñeií* Va abrigó, pee» ¡BFnestTa Eaclsa paede dejar de ser opa-
*  poce ea ■! k i» d 4*  « n te r»  la  4o m *
F ta s ió n  IC K Ía  a l a a rd a d a ro  lo n d d »  4a 
^ t r a  liB :!ia  y  4«  la  re s p o n s a b ilid a d  
•n e n s a  q ita  p o r  *1 d a -w u p a r»  e n  qae 
*• nos f k n a  es tá n  « e a f id o  p a ra  s i la<
^pones (limK'CráScM. El paebJo tn- 
■**p eowo lodos X)s pasb!»», está lim- 

de culpa, Senlirnes ton eroj»,» .ite 
'^ 9rw d itís i per h  masa popoltr la- 
bera ya e« la n ta n je  para qBe irjesíra 
■e quede rfehuslteida j[ se exafte «ues- 

e n tu s ia rn l» .
N os in ip o r ta  « u e h - ,  c4?iio es lé f ie e .

*• re s u lta d o  d e  n l j f t l í a  M q lia , pe.-» aos
Importa ñi'áí qát fes ^ eU ós n»s jf?s- 
‘ ‘ ‘ •^uen. a u á fW t t lh e a ra S s  « i 4o fb r  4e 
^  p o r  Htíif'jnsAs ao t»T Í4s « o  pa e - 
•n «)T3dan»os tsi !a iw íláa  »yro»'#ia.
^ * r r n i n ,  a i ie j t í a  lT > a sfo  y  j a r  «1 nos 
*‘ O r*a rcw < fl, 1» (w e r« n o s  » *» - 

p a r  la s  psub loB  fib re s  y  * p r o -  
j? * ’  p o r  les la t J í t i t a d »  d * » f to í r i t» a s .

“ f  e *o  h  a d h e r ió a  4e l pueW o in e lé s  
^  c w i fa r ta  « o V e m a n e ra  y  no s  a f ia n -
“  en ’^ r . la  d e c is ió n  in q u e b ra n ta b le  de 

p o ri^ue  q u e re iB cs  v e n c e r y  p o r -

6n

;l  í  enerem os q u e  n l í f iá n a  n u e s tra  v i» -  
s 'e j i i f in i ie  f r a te rn id a d  e cn  to d o s  

^  P 'iíü lo s . eta rn s e ita r  ea e llo s  o t ra  
1«e c o n f ia n z a  y  a íA t» .  
fc lb e s iñ »  d e  h » y  r t í i f t i l u v e  ya. u n  

^ P r o m i . »  e.ue a  n e -e tro s  a i s  p b lig a  
e fijpaB »  e c m »  I8 s  \-'nesdos 

jV ^ le s ,  Que «J ira  n a i» í te s  f i f i i c n  m n - 
J ., s o rp te n d -n le  q t ie

pvebIr'S , q u e  en f u - r j a  de 
a  veces d u ra s  y  a  veces c ru e - 

^  Como son to d a s  la s  lu c h a s  h u m a -

p ro p ó s ito  la  v io le n c ia . L a  v io le n c ia  la  
h a n  u t i l iz a d o  n u e s tro s  en em igo s, qu% 
im p e te n fe s  p a ra  d í r r ib a rn o s .  h a n  p re ­
s t i d o  v e n d e r a  t u  p a ís  an tes q n e  to -  
l e r í t  q u e  M e jo ra ra .

A l  p u cM o  e íp a f ib ',  < i a lg u n a  c o lp a  
I (  cabe es la  de h a b e r e sco rad o  ta n to s  
><gl»s p o ra  p o n e r íd n o ic t»  a su s itnA - 
e ión . 1^0 e spe ró  fe n t»  e l p a e b fo  if ^ lé s ,  
y  p o r  « i lo  es b o y  ava n e n tla  d e  l a  c iv i-  
T l^ e i i jn .  F ie l a tu s  U a A a io n e s , e l p u e ­
b lo  irf8fS> nos com prsrw le , n * s  e s tim u ­
la , y  es la  m e ib cb i q se  le  ee pos iB le  
nos a p oya , y  ese á lle n to , q i je  p a ra  n o s ­
o t ro s  es u n  ac ica te , c o b s tito y e  1» c o n ­
f i rm a c ió n  de que lu c h a m o s  p o r  I n j u s ­
t ic ia ,  no s  in sn o la m o s  a l . t r iu n f o  de la  
d e m o c ra c ia  y  s e rv im o s  u n  a n s ia  d e  U*

rosa catapulta qué serví- Gobierno de la Repúbli-
________  _________  c a . Inmediatamente, e l

Comité Provincial de En­
lace U. G. T .-C . N. T  - dé 
Valencia, ha recogido la 
vibrante llamada de la 
Patria, haciendo la m o­
vilización de todos los 
obrerosjíe  los Sindicatos, 
comprendidos entre l o s  
treinta y cuarenta y cinco 
años.

El proletariado español 
se dispone a engrosar las 
filas de nuestro glorioso 
Ejército de la Indepen­
dencia , convencido d e 
que las conquistas re\*o- 
ludonarias alcanzadas de 
nada servirían si no sa­
bem os defenderlas frente 
al fascismo nacional y ex­
tranjero con  las armai 
en la mano.

Pero la grandiosa m o­
vilización de l o s  milla­
res de combatientes ne­
cesarios p a r a  asegurar

Unido* en lee trinelieras, en el frente de la pro­
ducción y en loe puestoa de Gobierno, los 
Sociaflstm y Comunietae borrarán todas las 

dtferenctas inútiles

“Con nuesira unidad poKfica será 
niás fecunda la unidad sindical 
y más fuerfe el frente popular 
para resistir hoy al enemigo que 
hemos de a p la s ta r m añana.

b c r ^ d ,  « « n t im ic n to i en lo *  cua les  c o in - 
c id zm o »  e l p u e b lo  in g lé s  y  son t o ­
do s  lo s  ^ b l o s  d c l m u n d o i

M i u tw  s o la  p a la b ra  q u e re m o s  p ro -  
n n o c ia r  n o s o tro s  sob re  la  d ife re n c ia  de 
•o m p T O tiíó o  e n tre  o l p a c M o  in g h ^ i y  
s iv  G o b ie rn o . E n  es te  p u n to  i ia e s lro  
re -p e to  e s .a b so !u i|^  y  no s  b w ia  co n  i ^ c  
la  d i fe re n c ia  ««.«tSt. E l  t ie m p o  d irá  
q u ñ ’ n  su p o  v e r  coa m á e  a g ü J e u  qste 
p to b ie m a . L o  q fle  T i he m o s  d e  d e c ir, 
p o rq n e  e l lo  es l lc t lo ,  «s que nos im ­
p o r ta  m ás  n o  d e f r a u d a r  a l p u e b lo  in ­
g lé s  que i  su G o b ie rn o . E l  p d e b lo  in ­
g le s  c o n f ia  e n  n u e s tra  lu c h a  y  desea 
n t  's t r a  v ic to r ia .  N o s o tro s  lu ch a re m o s

II reclutam isnto de los

lOO.OOO Y olunfaríoi
is una empresa de htmor para nosotros**

dice al camarada González, miembro del Comité Provincial 
de íinlace de los Partidos maratstas

(pana a  la S-)

• lu e  h.’ H s íH d o  s e r s ím b o lo s  de

■fi'

c iv i l i r a r ió n ,  n «  c o ra irQ jid a n  
'■ dÍ J '  *■'** R e p ú b ü ra  e s ra ñ o la , a l 

a s i rn is m a  la  ta re a  d e  tra n s -  
^  Irg a lm e n te , n u e s tro  

,^1 ■ H ise ite  e .'—.  lu c í»  t ia c iJ a  p a ra  
' . ^ y .  *1*^* E jv S 'la  e o n s ig iiie ra  u n  ir .a - 
¡j^ b iene^ta,^ y  tra a .s fo rn w d a  m ás  ta r -

ta ¡n-a»í<'>B,
_  .... ,  , — lo único
é-, ‘ -'’ rceía era U miseria. Todos 

*'’ '4arios han C'iuocido la bni-
I.' 
ah,

era uo p--s
era U miseria.

^ S soldar
-* • esfatitesa de la s;^Jarñón en que 

tenía. La maynria de ellos no 
/ n  e.' des-.^io de la muerte,

rS r'•1U„
O r¡,4. .'irren. Era más duro ron-

t r a h a '»  p a ra  lu b 's is t 'r  « u e  ri»n- 
t '0 ! 's ;- - 'n ts  r t  w sa b a ta lla . T o d o

la  R r t i b l l v »  rtp jffia la  h; 
' - ' o  en d f . e r r  « ii«  n u e s tro  pa:

i v ' f »  d e  ,srr 
. ’ ^ 't r .a ra

pa:s
'• ' t  E a ta  Ja fp ’ id a l y  se 
la s  n n rm a s  ríe ju s t ic ian.,^ ' - ' i . t r a  a ...................... ______

e.,, otros riieblos. Es lo mismo
> 1-, niiet'o inflés haré f>los,
r’a .  ' ” 'tna qu, l'evara a caSr, Eran- 
r. ® 'n  P i ’rntución. l'ías ni siquiera 

tetros se nos pue<Ic acusar de ha- 
P'tssto al servicio de e^te npble

l n j c r e i í
Dar ta mane a un em­
boscado es traicio­
nar a vuestros com­
pañeros, a vuestros
bijos o a vuestros 
herm anos que se 
baten por ia, libertad

B  eoi&vada Antonio Gmsdics, R - 
PK;entante del l»»rtí<lo Ccmunltta en 
el Coiaitd Prarlnclal de Enlace, zeepon- 
de ft RiaectTM Interro^clcoe»!

- ¿ . . . ?
—L a Aaamble* ba de celebrarse tn  

Valeocia el próximo día 10, organiza­
da por cMie Oomlté Provlir^la], y o l »  
que a»Qdirán delegados ^  todos los 
Comités de Enhtoe de loe Partidos 8o- 
clalUta y Co.-nunlsta de la provlricUi; 
es M consecuencia del anhelo de lu­
cha y de unidad que onhna a  todos 
los trabajadores XKu'xh.ia£. Ni un solo 
militante úa ambos Partidos oitída la 
Huniena) losponsabilidad qus sobre 
ellos peca en  esto» momentos hlstóxl- 
00* para ei futuro‘'d d  pueblo e&psñoi 
y oun para e l pcrTcnir del proletaria­
do mundial, y se disponen a  cmphr.r y 
robu&teosr la unidad de acción que día 
¿  día va ganando terreno en el ánl- 
nM de todoe,

—Lm  socialistas y comunista* áe 
Valencia estamos ptrsvHdldoi do que 
las ooQcluslones quo adoiA? la 
bleó, claras, concretas y rotundas, iot- 
iTinür&n 4  todos los Comités de Énla- 

exlEtentes una vitalidad capaz de 
converUrios en óigem » orleniadorea 
qus éstudlon y resuelvan los proWe- 
ma* diarios de Jas masas. De la Azam- 
btoa. ha de salir también el jrropóslto 
firme de intensificar la creación de 
Comités de Enlace en toda* Hs lábil- 
eae, talleres. oojbcUvldades, barriadas 
y allí donde lo feclamen los SntereMs 
de r.uestra guerra.

—El ¡woblesia más bn portjiíe  que 
tiene boy pKvnteatlo nuestro pueblo gs 
el de la IncOTporaolda al Ejército de 
100.000 vchmtaríos que reíuércai Ibs 
cfeoUvos de q *  diBIKa«B»» aetusd- 
meiita y  detengan al invasor, luchan­
do a l lado de las unt<ted«a que hoy de­
fienden nuestra In d^ aden cia . El re­
clutamiento de estos voluntarlos qs uẑ a,
.«S fS S »  4S 5 # ?  8!áS í »

tldos y sladkatos. T  tos Partidos intr- 
xistas, estrechoiBSBta unidos, han de 
Intensificar el allstornlento, tnovUlaon- 
do sus recUTEOs pora lograrlo. La Asar» 
blea de] día 10 dosempeñori un papel

r

generol de los 30
a los 45 años!

El Comité Provincial de 
Enlace C. N. T.-U. G. T.
a todos toi Sindicatos
Para hacer {reate, con  la rapi­

dez que la gravedad del momen­
to* requiere, a  1m  dificultadea ac­
tuales. es necesario que, con to­
da urgencia y  a  partir do la  pabll- 
caclén de esta cota , los Sindicatos 
establezcan relacionas nominales de 
los compafieros comprendidos en­
tre la edad de treinta 3  treinta y 
cinco .afios, de los cuales enviaran 
un ejemplar a  este Comité de En­
lace, con objeto de poder dedicar 
a. dichos compafieros a  loa trabajos 
d* fortificaciones y a cuanto Ir.a 
necesidades demanden.

A l propio tiempo, y  de confor­
midad con la ordcai circular dei 
Ministerio de I> e f«n » , sobre re- 
clutamiento d «  voluntarlos, se ha­
ré  una activa ptopaganda para In­
tensificar la misma teniendo en 
cuenta que pueden alistarse loa 
comprendidos entre los diecisiete y 
^uar'n ta  y cinco afios, no pert^

muy Icsjortaate en wden a U  GOíab»- 
pachki qu eel Ooaáié de Bnlaoa de 
ice dos PskrUdos prestará o l Frente Po- 
puMr, para que nuestra provincia res­
ponda plenaznente a  los ztsoc*l<tedes 
preerntes de nuestra lucho.

es una de las md* urgentes 
toreos de los Comités de Enlace: fun­
dir a  socialistas 7  oomunistas en una 
sxlsmo vohaitBd pora que, en fn n e a  
camaradería, trabajen en los Sindica­
tos, en hss'consejos municipales 7  pro- 
vlnciciíes, etc. Sidste 'un p.'Ograara de 
unidad entre U  C. N. T. y la U. G. T, 
que debe eer puesto en préctioa 00a  
un dinamismo íehrll y ninguna fuer- 
aa será capaz de imprimir mayor im­
pulso a  los trabajadores para la  rea­
lización de las tareas en el programa 
cwrtenldaa, que esta colabonaeióa cor­
dial, este acercamiento entre sodajle- 
ta* y oomunietas. Es este trabajo o i  
com to  «1 que debe acelerar el esta- 
bleclmienio de un contacto m i*  Inti­
m o entre los frentes y la retaguardia; 
ia Inoorporoci)^ de v^untarios al 
Ejército del pueblo y de la mujer al 
frente del trb,bajo: la IntetKlficeclón 
de las {«-tlficecioite*, etc.

— NI muclw menos. La Asamblea do 
debe quedar reducida a un hecho ais­
lado, sino que debe servir de ejemplo 
para que, después de su colebreolén, 
todos los camaradas sociaJistas y  co­
munistas cumplan coa la necesidad de 
celcbiar acto* públicos, actos que re­
fuercen Ja conexión de nuestro traba­
jo  y en los que ee tomen aouerdos de- 
c^dvos pora hacer frente a  ja  grare 
situación actual y eoalerec la fusión 
do los dos Partidos en cada provincia, 
en cada pueblo, en cada localidad.

—Una gran cantidad de prbbleinas 
podrían y  d e b « i ser resueltos, median­
te una mayor unidad enire .los campe-

-ÍEm *  a  la A i

Ayuntamiento de Madrid
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Eiércilo
¡Obreros agrícolas, campesi­
nos: defended vuestras tie­
rras y vuestra vida libre con 

las armas en la mano!
¡A delante por la indepen­

dencia de España
A fíA K A  lanet paplera 

la Mmaoa de mevUiza- 
eldn de les mMSe dei 
cwapo. E n  n n  sdi- 
Mente ealdeado por M 
pMl6n que ponen en M

prorinclA. O  
de nuestros 
tce M  <]Ne

agileoljkg y  campesinoSi 
>■» a  ponerse en pie de 
fcserra t o d a  niiostHi 

ni grito 
en los fren- 

lis , todos los 
Jdi'eneo, todos los que 

puedan etn|Rifiar na (uStI, Seben 
contestar! ¡A  las'stfmos:. ¡A  Incor. 
porarse iodos volnntarlos en toa 
Alas apretadas del E jército del pue- 
Wol ¡A  Impedir con una muralla 
de pecfaos que el eaooiigo siga sn 
avance hacia CataluAd!

¡A trás Ijts invasores! ¡Atráo la* 
bordas meroenarlat de diUer y 
MussoAni! ¡Venganza para los que 
abrteron laa puertas de nnestm pa­
tria a  los saqueadores de pueMos!

De cada localidad de nuestra pre­
vínola ha de salir nn grupo de vo- 
hintarlee, de hérees de nuestra gue­
rra de Independencia, dispuestos a 
defender una tierra y una vida li­
bre. Las organtaaeiuaet todas, el 
pueblo en general, debe de contri­
buir para que estos esmbatientes 
se presenten con la manta, los za­
patos y toda tadumenturia que pre­

cisa. Van a defender ta  vida de 
milloned de nlAos. de majeres, !a 
Independencia de España. Be tra­
ta de una lucha de vida o muer­
te, de una lucba saipuda en la que 
es uji honor contribuir a la victo­
ria.

¡M ujéres dsl ratnpo; empuñad 
vosotsw  los arados, las hoces y 
lo., azadones! ¡Cultivad sin desian- 
Bo la tierra, |Ura qoe no les falte 
el pan a viirotNw hijos y bennanoS 
que 80 enoueutreu en el frente!

¡Obreros agricolns, campesinos! 
¡En pie! ¡A  empuñar Us armas co­
mo voinntarlaei ¡Apartar d| vnrs- 
1 ro lado a los vacilantes y a los 
timoratos* ¡La patria os Uamd!

¡A L r r a N T E !

En Á lb e r iq u e  se 

proponen aumenfar 

la producción agrí*

Central 'de Exportación 
de ^ r k ) s

cola
ü n  ejemplo magnillco de los trsM- 

jedorea del campo del'pueblo de Albe- 
Mque, qué han pfbtnetido, de uba ma­
nera entusiástica, que, a pesar de los 
brasas que faltan en el pulblo, por la 
incorporasidn a nuestro glorioso Ejér­
cito, auffleñtaráii la producclóD de un 
39 pw  IDO dét año 1937.

Trabajadores, adelante; vuestros aa- 
CTlñcios serán mañana recompensados; 
no tendréis explotadores, ni mercena­
rios que os Impongan sus oostumbraa 
y sus leyes, y el hambre de que «n  suS 
rMpMtlToa pueblos han Impuesto, sin 
que el campesino pueda hacer la más 
leva K'ocosta.

VICTOR DORIA

AVISO
Se emnunica a todos los Ayuntamien­

tos, que en lo  sucesivo r»  abstendrán 
de expedir guias de circulación de na­
ranja por carretera a aquellos Indivi­
duos que previamente no exhiban el 
pérnUsó para poder dedicarse a la com- 
pr4-bénta de naranjas eti ei iiltBrior, 
concedido por esta Central, por sus De- 
legáckNtes de Murcia y Castellón y 
Subdelegacionea de CHndJa y Burria- 
na, haciéndoge presénte que a aquellos 
Ayuntamientos que Inírihjfth éstd Qis- 
poSción se les impondrá la sanción a 
que baya lugar, con arreglo a lo esta- 
bletído en el número 16 de la Ordtíi 
mhilsserial del 11 de setiem bre de 
1937, que desarroíla y complementa el 
Decreto del 6 de octubre del mismo 
aAo.

Ei (ieieoaiii! ae la zooa de yiieiieia ie 
iraiaiadsfes ¡o ía tierra opiro soere lo 
“seoiaeo de ínoylllzacii ei el caipo"
A l compañero Vicente Orero, de­

legado de bi zona de Valencia do Trá- 
bsjadcrca de la TiertS, té hemos pre­
guntado:

— ¿Qné opinión le merece la semana 
de mOvUización en cl can^a ?

Cine O l y m p i o
H O Y  D O M I N G O  

A  » -á «  D1E& y  MEDIA

Grandioso acto por 
la independencia de 
n u e s t r a  E s p a ñ a
ea el que tomárda paite 
Por ia U. G. T.t

Jds< M, A racll 
Por U  C. N. T. <por deelgnar) 
Por los repnbPcanos! 

D ion is io  Obnzález
Socialista yPor el partido 

Conltanlsta¡
P ortillo  y  M artínez Fuentes 
Por las m ojcrca españolas: 

C on cha Paliñb 
y  D in a  G onzález

Por el Socorro Ito jo  de Espa­
ña (Sección de Valencia):

Carm en B elinchón
Por el partido SlndlcalUta:

José  A m ta

El acto será presidido por el 
camarada

M o l in a  C ó n e j e f o '
' civil de Valencia, el 
entrega de W ban- 

qoe por suscripción po- 
regala el pueblo vaien- 
a loe heroicos y abne- 

I trabajadores de Sagunto.

Los campesinos, pues, 
abren sus brazos, su 
hogar y las puertas del 
trabajo a los eva­

cuados
<9e “Fragua Social“)

Festival en el Teatro Ruzafa
Hoy domingo, a lal diez de la ma­

ñana, se celebrará un festival, organi­
zado y representado por el cuadro ar- 
Ustied de loí heridos do guerra y en- 
fe r in m s flél httspltal Blanquer, y  pa­
trocinado por el Comité Provincial de 
Bniace de los Partidos SoclaltaU y Co­
munista, a beneflcio del mismo.

?rden dél programa: 
rimero. Un caínarada herido hará 

la  preaootaclón del cuadro y a centi- 
riuadón ## pondrá eft éscéna lá géa- 
cíoaiaima comedia, en tres actos, de 
Paso y AhaU, Utulada lE l orgullo de 
Albacete».

Segundo. En Kk  entreacu» serán re 
citadas poesías por varias compañeras.

Tercero. Harán üso de la jialabra 
oradores, en representación de las Ju­
ventudes Socialistas Unlflcadss, Parti­
do Scclali.sta y Partido (Tomunista, 

jCémalátlas! Acudiendo a este ac­
to colíhoraréis a !a creación d?l Par­
tido Unico del proletariado, como base 
del triunfo final.

NOTA.—Les localidades estarán a la 
venta en el Comité ProvhiciBl de En­
lace de los Partidos Socialista ?  Comu­
nista. en tas Agrupaciones de Mujeres 
Antifaaciítu, Radios de la J. S. TT.. Ra­
die» comunistas y Circuios socialistas.

El Comité Provincial de Enlace

Olympia M a ñ a n a  l u n e s

lili iiimmm imiiiHiitmHiiHii

F IL M  P O P U L A R
P R E S E N T A

Por ts CHatslón orga- 
Blzadóra— EL S. R. l.

¡ierra eenaiila

T  he aquí su cdntcstaclón, que ao 
precisa de coiuentsrloá:

— En los momentos en qfie el fes- 
cism o extianjero cetS haciendo una 
oírnSiva en A fa jón , me parece lo 
más acertado que las masas del cam­
pó se movilicen en ayixla del Ejérci­
to  y  de los millares de eumpeetnos 
evacuados. Es necesfuío que todos los 
obráros a jricoloa , pequeños propieta­
rios y arrendatario.^, tengan i » i y  en 
cuenta que si «á fusci-mo triunfara, 
no rtspetaríafi tierras ni ia vida dig­
na y  libre de qne gozan uctualiaenta. 
H ay que nvoylíizaf todos los tuulpe- 
slnos j» r a  hacerles coniprendez el 
contenido do nuestra lucha, quo es 
la def<*n«t de au» Intereses, para ha- 
cerlés vibrar con el entusiasmo oon 
que 86 ineha en los frentes*

Propaganda de la C. E. 
A . para salvar la riqueza 

naranjera
La Central de Exportación de Agrios 

áCBba ¿6  édltar un fflagtilfico cartel, 
en centra de Ja tala de los naranjos. En 
igual sentidp ha publiado también una 
hoja oon ilusiracicnes, dirigida a to­
dos loa campeaLnoe, en la que ée leá 
hace M ber la importancia que tiene 
la pToducCito naranjera en Questta 
economía.

A esta propaganda debe unlrw la 
vos de todas las orgahlzaclonM, la ae- 
cióñ enérgica de todos los ahtifASc-s- 
taí, para evitar que se corté ni un so­
lo naranjo, cuidando de éstod con la 
mayor atención. Y  no se trata sólo de 
cuidar los naranjos para mantener la 
riqueza, sino de aumentar ésta para 
pñqxirclciíier las dividas gú l béóéSlta 
el Gobierno de la R ^ ú bllca  para pro­
seguir su lucha contra el fascismo y 
por ia independencia de España.

GilisEJi m m m  ® ejí t i m m .
DISTRITO DEL HOSPtT.AL

Por el presente anuncio se pone en 
ccmocimietto de todos los vecinos re­
sidentes en este distrito que. hablén- 
dese de p<Aer en vigor el nuevo car­
net de racionamiento de víveres el dia 
6 del corriente mee. se pásen a reti­
rarlo por esta Tenenoia de Alcaldía, 
sita en la calle de Ouifién de Casí.m, 
núm. 20, dentro del p ía »  improrroga­
ble d« tres diás, a contar desde la fé- 
cha, bien entendido que él que no lo 
retire en eete plam ño tendrá dere­
cho a reclamación alguna ni al raclo- 
namienlo dz vlveree haíta priMeros 
del mes de mayo.

Lo que f «  hace público para interés 
de 13S mismos.

AVISO

Con el fin de dar más faaiUdades 
al público, esta Tenencia de Acaldia, 
sita en ia cálle de Guilléii de Castro, 
núm. 20, ccHitinuará despachando hoy 
domingo, día 3 del owriente, los car­
nets de raciemamiento de víveres, de 
dies á una y otedis tarde.

Sigamos el ejem plo de la 
Sociedad de Campesinos 
de BenifaiTÓ de los Valles

En la Asamblea celebrada por los 
campesinos de eSta locálidád m  acor­
dó, M fá  hacer fortlflcackmes para 
la defensa de nuestro EJérelfo y para 
la construcción de retugloa efi la reta­
guardia, entregar seis palas y seis pi­
coa para lá defensa de mioetroS c<ñh- 
baVieiUet; hoy hemos recibido sei§ pa­
las en la federación Provincial Gaift- 
perina, para ponerlas a dteposlciéai 
de las ai¿toridades y nos han prometi­
do que en breves días rioi traerán tam­
bién los seis picos, como arma de com­
bate de nuéetrá luché éóhtré el fascis­
mo. Este ejemplo debe Ser seguido per 
todas nuestras sociedades y esperamos 
qué en días sucesivos manden a nues­
tra Federación Provincial picos y pa­
lta, para hacer grandes fortificaciones 
donde se aStrelte la metralla del fas­
cismo; a ver qué aociédad de campe­
sinos supera este magnlfloo ejemplo, 
ya que esperamos de todos atenderán 
a los refiuerimlentos que exigen estos 
momentos « i  qué nuestro bravo Ejér­
cito Popular ha euipréndido la ofensi­
va por Guadalájars y Teruel, y estas 
herramientas aon el oompletnento de 
los cañones, fusiles y ametralladoras 
de ndéStrO ÉjSrélto Pojluiat .

E L  P A R T ID O
URGENTE

Por la presente se convoca a to- 
dc4 los respontablee de Radias y 
Itubraúioa (slndlcalea) a la reunión 
que se celebrará mañana Iones, día 
1, a las s!ete de ia L-tróe, en la se- 
rretáría sJiKHcal del Comité Provin­
cial, plaza Roja, núm. 8.

Opinión d^l dek^ado d«l Q ob idrno  en 
In federación Arrocera sobre la 

de movilización en el campo
XI detegado d ti Cdrierno en Id Fe- i enm elve la eoUcons" sin e n - .

Una p e l l c n l a  por la lacha de la 
Libertad y  un deenm ento ^ A flc o  
qne thdo e l m ando debe conocer

:i{iim m im m iiim m m im iiim in i:im m iit!m »n iiim u iiiiin iim iiiim

deraetón Sindical dé XyrteuJioreí Xrrtf- 
cero», ootnarada Eugenio Pallarás, fie- 
inos preguntado:

— ;Cdál es tu opinión ¡obre la sema­
na de morííííoción de las masas del 
carhpof

He aquí su ccnlestaciSii, que dt- 
ftiuesíra la itilentidad d oé  t i  mo­
mento por que atraviesa nuestro país:

—Las di/erenics capas de campesi­
nado han tíviSo hasta antes del movi­
miento subversivo en un esfstto de W- 
«WlcfeqeHi poiftico acentuada y  mo- 
tivada por la presión del caciquismo, 
dál tiérkaíismtí ir los gtajíáfs ttrraty  
nientes v, debido o  esto,-Jo nwyoría 
del eompeslnado no eoniprende ciora- 
liietíte cssál es el signí/lcado de ¡a  Ju­
cha, qué intereses se ventilan eh ella 
y  cuál es el papel que este traba­
jador debe de oetempef-dr. Por ¡o tan­
to, hay que mpoiierse ¡a tafea de es- 
alarecerle todos estos extremos y mar­
carle con toda eferidad qui significa el 
/aseismo, qué perjuicios l i a r l a  en  «i 
la domínoctóíi extranjera p  qué signi­
fica ey antifaieiimo, cuáles son sus ven­
tajas V. tt¡ mismo tiempo, pOnerU de re­
lieve lo qice e r i  el Obrtfo-agrleultof, 
ai campesino, antee del movimiento y 
lo qu» éé anota.

—Como de resultas Se lo anterior­
mente expuesto, el esmpo no rivé éon 
2a  intensidad q w  requieren los mo- 
méñlói. la gkiffa  lyiié sosténemOS, fno- 
tloo por el esa! se nota oigo de retrai­
miento, cuyas consecuencias repercu­
ten en  la producción y en la economía 
de nuestra Noción, es por lo que se ne- 
oesija hecerle- éomprendef qué T-ft*c¡ 
juega en t í  plano nactona'. de cboste- 
eirhientd, qúi sígñtficá Sil desgano íh  
el trabajo y  qué representa su abnega­
ción, tu eniissiatmo por la producciók 
en el desarrollo de la contienda.

— • *

lorpecimicnto. baj ola capa muchas 
veces de defensor de los intereses de 
los eam^ailnos, en forma de espseula- 
dar, para qus los produetbs se eleven 
de precios, contraviniendo las órdenes 
del Gobierno, desanimendo a  los cam- 
psiinos dfciéÁdoies que el Gobierno los 
quiere explotar imponiendo ios tosas 
solamente a sus producto.», acaparando 
los ptbductot para que los mercados T 
se cr.cuentrin' HH mefbdiiciai, por eta  j 
es preciso mareJtar ol campo y poner 
bien claro lo que representah ,os pre­
cios, lo repérL-usíón que tienen en si 

.coiisumo especulando con ellos y el pfo- 
blesna q'ie le plantean el propio Go-

For la presente se convoca a todos 
los camaradas panaderos perteneoleu- 
tes al Partido Comunista a la reunión 
de Fracción sindical qus se celebra­
rá mañana lunes, día 4, a las seis 
de la tu d e , en nuestro locai, plata 
Rfija, número 8.

Se ruega que no deje de asistir nin­
gún camáfada. por tenerás que tra­
tar asuntes de importanóia.~£U Co­
mité.

n.ALL.AZGO

Ha sido encontrada en la vía pú­
blica una cartera, la cual contenió 
el carnet del Partido Comunista y 
otros documentos, a nombre de Ma­
nuel RIpoll Agulló.

e s tá  a disposición de su duefio en 
la Secretarla de AgU-Prop del Par­
tido (JomuDlsta, plaza Roja, núme­
ro S, Valenfla.

FÜAOCION SINDICAL
e o s

DE MEDI-

Se convoca a todos los médicos co­
munistas para el martes 9. a laa seis 
y  inedia de la tarde, en el local del 
Comité Provincial, plaza Roja, 8.—  
CI Contlté dé Fraoóión.

PERDIDA

Ha Sido perdida una cartera, la cual 
cotUHüa el carnet del Partido CÍcñiu- 
nista y otra documéníselóti a n<xnb1e 
del camarada Diego Galo.

Se ruega a quién se la hayá'encon­
trado la devuelva en la secretaría de 
Agit.-Prop, dél Partido Coinunjeta. 
plaza Rojá, húifi. S, Valéncia.

FRACCION DI! TRADáJADORES 
DEL ESTADO

bierno p a ^  poder regular el a'oastici-
;«N<7níf«fo d«N a pobiación, iantó comba­

tiente como civil.

—¡ fe  parece una medida acercada y 
de un resultado eficaz, por ía razón d e , 
qu! una vez el campesino comprenda 
cuáles Son Sus deberes y cuúICsson las 
caractetdsticas de nuestra lucha, estoy 
teguro que se entrigatd con entusias­
mo a la causa, ponierda a,bn?gación y 

¡ coraje en  sus resolucicmes, desiwen- 
diéndese de sus cosas mdi Inaispensá- 

! bles, a fin dé aeeleraf ¡a victoria.

Se cotivoca a una rsuJiión de Frac­
ción pera A  úilércoies, a las siete de la 
Urde, en 61 Frdrtnctal. plaza Roja, nú- 
filero S.

El Comité de Fracción

K:ta prcáldencla se coSiplace en t j , i  
csr púbiifco ia laudable niiclailva o y j 
Oomité Unificado de la Industria ce 
Hostelería, Cafés, Bares y Auexo, c o .. 
ketivizada, para que sírva de ejcmpi^j 
y estítnuío, que ha acordado qus, « 
parttr del 1 de mayo, y esl sucesiva- 
mente, todos los primeros domingos 
cada mes se aumentarán en un 19 p »  
loo laa oonflumlcionvs de toda Ja iq. 
ditótria, Con d 'stino  e! pMcen’.aJe ob. 
tetiido al sostenimiento ds 'oé 
banéfioos dependientes de la CcipxH^ * 
clón provincial.

La presidéncH de « W  Gwisejo 
convocado ses'ón extracrdinsria 
el próximo martes, dia 9 ds loa cerrieq. 
tea. a las once rts ¡3 miñafis, pera ¡» 
aprobsción del presupuesto de la Oa. 
poración.

iiSiOSiOiSiSiílOliieE
Barsclona, 2.— La «(íaceta» pibli- 

ca, entro otras, las siguientes diepo- 
Siciones:

Estado.— Decreto admitiendo Ta di­
misión en el cargo dé embajador 4e 
España en Fh-ancia a D. Angel Oe:«. 
rio y  Gallardo, y  nombrando p»r^ 
svstitúiHe a  D. Marcelino Pascua 
Martínez. v

Otro nombrando encargado de N«.

Socios de España es Ciudad TruJ.
o  a D. León Félipe Camino Gali­

cia.
DíNcnsa Nació ».1.— Orden eircultr 

nombrando algunos delegados de Is 
Subsecretaría de Armamento en 'ss 
demarcactones del C « itro  y Levante.

El «Diario Oficial del Ministerio 
de Defensa Nacional» publica las ei- 
gu'entca circulares:

Dando de baja en el Comlyariido 
al comisario deiégado dé Brigada doa 
Francisco Antón Sáns. por o ó  Habrt- 
ne tácorporadn al destinó gus le fui 
fijado por disposición de 15 de di- 
eiem brr de 1837.

Jefahira ’í̂ c vSariidaÜ *del 
Ejército de Tierra

Concu/iio para proveer 1..900 pisáis 
de enfermeras de guerra

Se abre un concurso para pcoveñ! 
1.300 plazas de enferjncras de gúê  
rfa. L ¿s  aspirantes, que tendrán cufb- 
piídos diecinueve años. presintariM 
una lns*ancla. dirigida a! director ái 
la Agrupación de no^>ltale8, acora- 
pafiada de la pa.*l:da de nacimiestál 
y  del aval político o sindical.

El plazo para ia adrhialón de lu  
u licltudes e:^ ira el día 20 de abríL 
quince días tie plazo. Previo un exí' 
men de aptitud física, que se Ilcvari 
a  cabo en el hospital base, el día 21 
de abril, efectuarán, a  las nuevé dt 
la mafiana. el dia SO de abril, una 
prueba cultura!, que cnnristlri en es­
cribir al dictado y  contestar un cue*- 
tlonario. Esta prueba no la h srin  1m 
aspirantes que poSean el ingreso ea 
Bachiller o  conocimientos análogos o 
SuperiofaÉ.

En igualdad de condiciones, serás. 
preferidas las evacuadas de s; ís don^ 
cilios babitualea* forzea^ en te .

Las Admitidas pasarán, en calldáá 
de alumnos, a ocupar plaxa.s en loé 
hospitales militares, percibiendo co­
mo emolumento.^ el cincuenta pof 
ciento de los asignados á laa enfer­
meras titulares, y, después de tr«4 
méses de prácttéas jr dé enacfiarzá 
teórica (que será dada en el hospi­
tal base á ias qué presten s'rvltía 
en ios hospitales de esta pobláciáñ 
y  en cada una de las clínicas á ’c» 
demás), pasarán una pruebá. flrnl. 
qué cOnéistlrA Sn Un éjerdeió práctl- 
có y efl lá éofitéétaHdB a  tteV leeri"- 
Ria del progradia que se leé ha ex­
plicado'.

Actos de !a soinsna de movíH- 
zación de !as masas de! campo

Central de Exportación 
de Agrios

Día 4 de abril, en Jarafuel.
Pueblos: Cofrente», Jaiance, Jarafuel, Teresa de Cofrentes, Zarra, -Avpra 

Cortes de Paliás. ^

—Como en el campo es donde te  des-

Se comuniea a todos los confecciona­
dores que no tengan pedidos en firme 
de naranja éverna». que. a báse de em­
plear papel timbrado con él «rtiporté 
d'Espagne» y cod este fétúlo también 
mareado «A re  el envase, se lés áutorlsa 
a ecnfecclcaiar para la oonsignaaOn en 
mi cargo, cagtols d* treinta kilogra­
mos y A jones de cuarenta y cinco kl- 
lOgramcB, fruta qué se Ies liquidSrá a 
razón de pesetas 7,50 la arroba.

O ra d o re s :  S a lv a d o r  .M v a ie i ,  José I b á ñ e i y  J u l io  T a r ín .
D ia  4  de a b r i l ,  en B é n a g u a c il.

B c n a g u a e il, V il la m a rc h a n te , P u e b la  de V a llb o n a , E lia n a , R ib i r r v í ^  
B u g a r ra , G e s ta lg a r, C as ino s  y  A lc n b ia s . 

y E s te re .
D ía  4  d e 'a b r i l ,  á  las o ch o  de lá  b o ch e . C o m lrc a !  dé A lb é r iq u é . feñ  A lberiá® ^ 
P u e b lo s ; M a sa la vé s  y  T o u s .
O ra d o re s : José P a r ís ,  í la u t is t á  P e t i t  y  O re ro .
D ia  4 , a la s  o ch o  de la  noche. C o m a rc a l de A lc ir a .  E n

P u e b lo s :
■ O lo c a u . P e d ra ira ,
! O ra d o re s ;  P a lla re s

A ie ir a .  .
P iie b lo s :  C a rcagW ile , A lg én i« .s í, G ú a d a s u á r. C o fB é ra , L a  B a ita c a ,  P o ü ñ i  T *  

G a rro fe ra .
O ra d o re s ;  J u l io  i í a t e u  y  Jo sé  S ilva .
D ia  4, a  la s  o c h o  d e  la  noche. A n n a , E n  C lie ila .
P u e b lo s ; A n n a . B ic o rp , B o lb a ite ,, N a v a r ré s ,  E n g u e ra  y  Q uesá . • '
O ra d o re s :  José L in a te s , R a m ó n  C a m p o »  y  P e re g r in a  G o t i íá le t . '

SE-CCION TEATROS
PRINCIPAL

Compañía de zarzuela y  opereta es­
pañola . — Responsable de escena: 
Juanlto Martínez. Primer actor co­
mleo: Carlos OarrlgA

H i^  6 tarde y  JO noche. Ia grandiosa 
opereta ea tres actos. Benanior, 
gran éxito, magniftea pressiitacion.
APOLO

Variedades selectas. Hoy y  todos ios 
días, a las 3,80, 6 tarde y 10 no­
che: M erl-Broadway, Fina Toven, 
Paquita Quintero, Margcrita Con- 
treras, Pepita Rulz, Encarnita Dte. 
go, Los Odveras, El Chufa, Conchi­
ta  dievaller, Ciríaco, Tina Seg, Or­
questa Serenaders. 0 ^
RL'iñAFA

Compañía de revlstaa.— Responsable: 
Eduardo Gómez.

6 tarde y  10 noche: Las tocas, verda­
dera revista de gran éxito, estupen­
da presentación.
ESI-AVA

Primer actor y  director: Salvador so ­
ler Mari Primrta actriz; M iiajros 
Leal.

8 tarde y 10 noche; iQné más da’ 
ALRAZ.4R

Gunpafila de cnmeílas. Rrsponsrbie: 
Vicente Maurl.

EDEN CXJNCERT
Todos loa diaz, 4,30 tarde y 10 noche: 

gran programa de variedades selec- 
tiJi.

SECCION CINES
CoDtlnoa, de 4,30 tarde a 13 noche.

Espectáculos PúbÜcos
í n t e r v í k i d o s  p ó r  e l  e s t a d o

RLALTO
Segunda semana de éxito del fllfn so­

viético, hablado en español. La ül- 
tínia noche. Completando progiama 
otras películas certas.
Mafiana lunes;

Tercera sémana de éxito, La última 
noche, film soviético dialogado en 
español.
CAPITOL

Liona! Barrtmore en Alnfiecos Infer­
nales, grandiosa producdCn Metro, 
hablada en español, secundado por 
Maureq O'Sullavan y Franh L«w - 
ton.
Mafiana lunes:

Segunda semana de Muñecos inferna­
les, en espafioi, por Llonel Bárrimo- 
re.
OLYMPIA

Segunda semana de E l predlleeto, por 
James Cagney, Pat O’Brien y Uii- 
via da HavUlaed. Completando otras 
películas cortas. .
Mañana lunes:

TYBIS
As de ases, y  Noches de Buenos Ai­

res, en español, por Femando Ochoa 
y  u t a  Merello.
Mañana lunes:

A  caza de aceSdentu, y  Snzy, en es­
pañol, por Jean Harlow, Frar.cUbt 
Tone y  Qary Grant.
OR.fiN VIA

Rey del Bataclán. en español, y El ven­
dedor de pájaros.
Mañana lunes:

Marido y  cem patla, y  El aliado de 
Pancho t'dla, en español. 
m k t b Dp o l

L a brigada sécreta, en espafioi. Com­
pletando otros asuntos cortos. 
Mafiana limes:

Baje presión, y  ü jos carlñnaot, eb 
español, por Shirley Temple.
GRAN TEATRO

Rayo mortuere, y  El seereto de rtvir, 
en español, por Oary Cooper y Jean 
Arthur.
Mafiana lunes:

S 30, 0 tarde y 10 noche: El Jfaefiio, I ntrn  Popular presenta su  gran PlS* 1 E* ST*n fi®»*, Z Búvlfi 
K tu M u n  «BttÁ i  X k ítn  '  i  HC4ML

m

SUIZO
Una averia (m la Unea, y  Usa sema­
na de felicidad, por Raquel Rodrigo. 

Mañana lunes;
Los alogreb guSgaes (dHnijol: Ha­

bana coktail (revista), y la form i­
dable producción en español El ca­
pitán iñdod. 
a v e n i d a

Tres lanceros bengaHes, por Gary 
Ctooper, hTanchot T o n e ,  Klcüard 
ComweU y  Sir Guy Stsuiding. Com­
pletando otras películas coftás. 
Mañana lunes:

Silbando t o  la  oscuridad, y  VHñmos 
de nuevo, en español, por Ana 8ten 
y  Federic Mareb.
GOTA

Al llegar la primavera, y  Rombo ai 
Cairo, en español, por Miguel Lige­
ro. Mary del Carmen y  Pernanao 
Nüftez.
Mañana lunes:

■Vuelta tras al reloj, y  El día qoe ms 
quieras, por Carlos Gardel, ea es­
pafioi.
PALACIO

Bala « U  b w á e n ^ . Pt»C S ^ Í í  fiSh

bert y  Ronald Colman. Oompietan- 
do otros asuntos cortos.
Mafiana lunes;

Malas compafiias, y Alas en la no­
che, en español.
POPULAR

Buque ain puerto, y Noche nnpcial. por 
Gary Cooper y  Ana Sten, en espa- 
ftol.
Mañana lunes;

Revoltillo, y Tres lanceros bengaiies, 
en español, por Gary Cooper y  Fraa- 
chot .Tone.
MUSEO

Diplomacia femenina, y  Agüitas he- 
loicas, por James Cagney, en es­
pañol.
Mañana lunes:

Sil revólver era su ley, y  Viviendo en 
la luna, bablada en español.
IDE.AL

Doña F ra o^ q u ita , y  El arrabal, en 
español, prr Jack ij Cooper y  vvái- 
laoe Beery.
Mañana lunes;

Casino de Parts, y  Aguilas heroicas,

MTJNDIAL
Canqteón ciclUSta, por cBocasas», y 

Rosario la Cortijera, en espafioi. 
Mafiana lunes;

Sola contra el mundo, y  El secreto de 
vivir, en español, por Gary Cooper. 
V Á L B N fiA

La m ujw  de nü marido, y  La ver­
bena de la Paloma, por Migue] Li­
gero y Raquel Rodrigo.
MAfiana lufies;

£H misterio de Clvln Brod, y  Catali­
na, en espc^ol, por Francisca Gaat. 
JKKIISAl Én

IdcntidAd-desconocida, y Tango bar, en 
español, por Carlos Garde!.
Mafiana lunes:

Abnegación, y FJ agente especial, en 
español, por Bette Davis y  George 
Bíent.
QfNRR

El circo, y La  portera de la fábrica, 
ea espafioi.
Mafiana luhes:

La senda de la venganza, y  Ladrón 
de amor, en espafioi.
LIRICO

Momentos de España número S, re­
portaje; sanatorio musical, varie­
dad: Estrellas estrefiadus, dibujos: 
La senda del crimen, película en la 
que se viven momentos de gran 
emoción y verismo, entresacados de 
la vida audaz y  llena de Inquietu- 
dÓB de ^  juád famoana «gangftéte»

atneflcanoB. formidable creación 
lAvrii AJros, James Caghey y 
bert liniatt.
MafitWia lunes:

Gtiajána IngleSh, documentai; ?'*’**! 
estelar, íet'iéfa mu-ical; dtbújo*. ¿  
I,a PO'adá del cábatlito Bla.nci, oP- 
reta en esphflol, con déiiciosa 
sica.

L í

y
tr

iff

DUHF
El error de los padres, s-gunda a t f j  

na de Los héroes del b>trrtc^ ^  
hijos del pueblo.

Mt.fipna lunes:
Rosas ;i:grakS, por Lyllan Harvev: '  

cacique, en espafioi; revista d* " 
tualídad y dibujos.
hOROU.A

Allende dél Hío Grande, y 
castigo, «n espafkcl.
Mafiana lünw:

Criflírii

t*iai»aíta íuuts:
Lé éuperpfoducclón en espafioi

tíñela, ¡alerta!, y Los h!jó» de! F '̂ 
Wo, en eapañoL
FONTANA HÜS.3 

Momentos de E-tpnaai piratería*' ^  
bu jos; Brimíemos por el aniV ' ^ 
espafioi, y  Torbellino de a!ns2». 
espafioi.
Mefiana lunsa:

Estampas argentinas;
dibujos; El túnel Uní tra’tatlái
y Nuestra hijita, por Shirley 
gle, ^  S4E4601,

Ayuntamiento de Madrid
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vida del Partido " I "

por el mantenimiento de nues­
tras conquistas revolucionarias,y

— ---------— ------- Los sindicatos
Comiíé Nacional de Enlace C N -T .-U .G .T .

A fiWma Uantada del j 
del Gobierno a todo ^  p 
blo antlfasclata, el de<
W sobre molriiltaetén vol 
tari» Armado por *i ' 
nutro de Deteosa N »  
nal de feohs de a j t f ,

dtata para todos los eapa* 
Aoiea que, no ignorando que 

„  0,to guerra se ventila la todo- 
de E*pa. 

f^ tr a to ft ja d o re *
”L ^ l r  de nueétrOB mjoe, aacea 

tn  cotaboracióB práctica y 
5 ^ ^ 1  para lesBíser la dUicU 
WadOn oreada por la concentra* 
^  extraordinaria de masas de 
-^mieria, avladán y  material me- 

que loa ptUses alcm&n «  Ita- 
gyie aan coaventradq en Aragón

es

is, la libertad 
y el pan y  el

deat rotarnos.
{>er todoa debe ser vista con cla- 

la prUa que Uenen los Ks- 
a io i  totalitarios por termtuar rá- 
d^jueatn oon la libertad y  la In* 
jLpMdeneta de cueetra pátrla. Es- 
tuiborss graves nos ptantean unos 
flantos problemas ImprescindlMes, 
p)t deben ser resueltos en horas, 
Ven© por ello, todos los trabaja­
r e s ,  todos los aotxascistas, de- 
gn, pm erse en pie para sohiclo- 
^rios en e l más breve tiea^io po.

Ifi gravedad do *os roomentoa 
fffs ptontr* la tnovlllzaolón Inmo­
l a  de todos los obreros qne con-
g[p»rMi al optuiTar su situac'úD,
n e  para ia defensa do nuestro pue* 
^  y de nuestras libertades es 

inifiortaute su papál en el 
(rente que en la retaguardia. Por 
gis, todos los Sindieatos deben 
ibrír una insoripción voluntaria 
catre todos los aAljados compren- 
Itdos basta los cuarenta y  cinco 
tflos, teniendo muy m  cuenta que 
Mda íM o  que quedo Ubre on la 
pnidncclón debe ser ocupado se- 
intdauv'iite por una mujer.

Be precisa que en los quince diaa 
flue n »rca  el decreto dol Minls- 
Wrio de Uefeusa Nacional, los Sin- 
dieaios pongan a  la disposición de 
nuestro glorioso Ejército Popular 
JM.OOO hombres para parar en se­
co al laacismo y d es troz»lo  des- 
país.

Desde este momento, todos loé

lili Éiln..
(\iene de la 1-)

dsoe. Esta unidad se ha reellBado ya 
m  la provincia de Alicante entre la 
IWerectón de Trafcajadoree de la ■ne­
na y la Pederactón Provincial Oami»- 
toa,oon un reeulWdo magnifico. Tatíi- 
lüQ en unoa ochenta pueblos de esta 
JWvlitola se han mrfflcado ia Pedera- 
t ia  de Trabajadores de i »  Tierra y la 
fcderacióa Provincial íjampeslna, por 
BiSidse tomactee en asambleas por 

unánime de los compmrentee 
ét las dos Organlaacicmes, Con la uni- 

> ¿id en el campo se resolverá en gmn 
fi.te ^  problema del abisteclmlftnto, 
h aplicación del decreto del 7 de oc- 

y^toúa la legislación egrkiola del 
Oettén» dél. Frente Pc^jlar; ee au- 
bentará m is  U. producción agrícola y 
•  Uquidirá la cuestión de los embos- 
Adas y los enemigos que andan en li­
bertad oon avales; también la Inter- 
’ eoclón de algunos abogados y trlbu- 
*̂«es dejará ce ser una pesadilla po­

ra el pueblo. Es por esto Impreíclndi- 
bk que soclahStes y  comunistas abor- 
^  «stas tarea«, a  fin de sauclocor- 
é* rápidamente.

mediante la urJded se hnn 
bodldo re olver situadones dilícUes 
I k  unidad de socialistas y comurüs- 
^  conlrlbuiiá a  hacer más fecunda 
Vialidad sindicfJ y a reforzar extra- 
A^bsariamente el Frente Populsr. SI 

rdto lanasdo en las trincheras es 
ifiesistir!’’ , la consigna de “ ¡Piodu- 

^  ha:ta el máximo}’ ', que compete 
• k  retaguardia, exige, como premisa 
^ M n e n ts l, esta; UNIDAD,

^loviiizasíón...
(Viene d« la página 1.)

^ len tes a los reemplazos Uatno- 
^  a filas y, además, loe que t-s- 

comprendidos en los reem- 
movilizados no se hubieren 

^ T ^ r a d o .
^^■íiEra eáte Comité de Enlace 
^  todos los Sindmatoa consclen- 

Su deber harán cumplir a  
¿  afiliados, sin pretexto alguno, 
?á C u crd os  emanados de las or- 
^ k a c lo n e s . puesto qus toda re- 

•íncia debe, ser considerada co- 
acto de dsaai'ecclón al lé -

toi* P 'o r «  tiempo se complace en 
l^UJUcar que este Comité de En- 

realiza activas gestiones ccr- 
-  °e las autoridades para que to- 
^  °̂s presos fascistas sean dedi- 

a irabajcB Utiles y necesa- 
(Jk dejando de ser un peso muer- 

hasta ahora ba venido ocu-
*'Rqo,

Sindicatos, en pie de gue-

j^'^rabajadorM: el espíritu del 19 
,^ i o  ha vuelto a surgir! 

jj.'^ue -nadie rehuya el cumpli-
•a V*h luchar por la independencia de 
'^tta patria!

la libertad y la justicia! 
y 'v a  la Independencia de nutro pueblo!

Independencia de nues-

El. COMITE lO C A U  T  PRO- 
■VTh’ ClAU DE ENIAC'E, 

c .  N , x .-u ,  e .  X.

glndloatas deben abrir un corso 
de In á ^ ec lón  militar para todos 
log eAlaidos que nó queden moví- 
Uzadot,'incluyeado el apmadizaje 
del manejo de todas los o r n ^ ,  

L »  gravedad del momento pi»n- 
tMv que cada hombre que quede 
en la  retaguardia, tletie que tocil- 
tipUcar BU rendimiénto, viendo en 
la máquina qne tenga delante, el 
ap&ratfl formldabie que por me­

mentos está destrozando al inva- 
I sor.I  Tres tareas fundamentiüea en es- 

tos momentos camaradas: PONER 
* EN PIE D E (írE B K A  EN POCOS 
' DIAS IX>S 100.000 HOMBRES 

QUE NECESITA NUESTRO HE- 
I R O I G O  E J E B C rro  POPULAR. 
I OAR.ANTIZAR QUE E L SITIO 
i qU E  QUEDE LIBRE EN L A  PRO- 
' DUCCIOÍÍ SERA INM EDIATA­

M ENTE CUBIERTO PO R UNA 
M U íER . A U M E N TA * L A  PRO­
DUCCION H ASTA LL ULTIMO 
LIM ITE T  EdEBCITAR EN LA 
INSTRUCCION T  EN EL M A- 
N E IO  D E LA S ARM AS A  TODOS 
LOS AFILtADOS DE LOS SIN­
DICATOS QUE QUEDEN CXSI- 
PLIENDO U N A  BOSION D E  
OUERR.A E N  L A  KETAGUAR- 
DIA.

La carta U Josa Díaz
ACLARACION D E L A  JUS­
TA LIN EA D EL PARTIDO

Oira v t t  t i  ¿amarado P t f t  D lot, se- 
rríforio general de nuestro Partido, di­
rigente gueñdo por lodos los comunis­
tas, por toda la clase obrera y  las ma­
sas populares de España, ha vuelto a 
hablar á trwés de su carta oelaPató- 
ria dirigida a los camaradas d i la Re­
dacción de "Mundo Obrero", a todo el 
Parlido, a iodo el paU.

M OTIVO
PUSUCA

DE LA CARTA

SI en caofftíiVr «om fe lo  una tarta 
/«ndomíaíaf a realisar por el Partido 
es órienlár a la clase obrera y á todo 
el pueblo democrSfleo, evitando que 
surjan falsas «¿mrt/'ftOBrj', que re Pfo- 
duscan confusiones en la apreciaelSn 
poHtico de cada situación y de la lu­
cha misma en un sentido geuetol, nun­
ca como hoy esta totea ha llegado a 
adquirir unos camcleteí gigantes. Pat 
eso el camarada Pepe, ante una M  jus­
ta comprensiSit que del earicter di la 
guerra y de sus rrísfíodor expre.san 
públicamenlc los camaradas de "Mun­
do Obrero", sale rápidamente al paso, 
y eón su magnifica carta aclaratoria 
permite no sólo que estos catatarlas 
ciími'yB xa fob a  inlrr/iríiacid»!, xíno 
que todo el Partido, lodo nuestro Pue­
blo se penetre hondamente de extal es 
este objetivo central de nuetira luehS, 
de cuáles son los pausas que kan obli­
gado a todas las masas populares a 
empuñar las armas para el combate 
f í  i8 de julio, de cuál es la poHiiea úni­
ca, exclusiva, a xrpai'r firme y decidida­
mente por lodo nuestro pueble para al- 
cansar la victoria ebsolula,

LO QUE ■ NOS ENSENA

Como siempre, como iodos sus docu­
mentos polilieos, X* corla de ahora a 
les camaradas de "Mundo Obrero" és 
un tratado perfecto, acabado, de clora 
visión íoHiifO. de estudio profundo y 
compren.nón dialéctica del proceso de 
nuestra lucha desde su origen ha.Kia los 
momenfos presentes; de lo que hay que 
hacer hoy y de lo que tenemos que 
hacer mañana. Sirve la carta del ca­
marada Días para poner sobre el ta­
pete, con mayor fueria que nunca, «m 
problema /«edawrnlol que parece ha­
berse olvidado algo, ineluso por erga- 
nicaciones de nuestro propio Partido y 
por a'qUnos de nuestros caniaradas; el 
gbfetivo central de nuestra guerra.

M vv bien señala el camarada Dlai 
que á los veinte meses cumplidos de 
guerra, e s t o s  problemas- ya de­
bieran estar .tuficlenieenenle him com­
prendido!, máxime dcitffo dri Partido, 
por manto rada día y  cada hora ti 
Partido ha fiiado coñ toda claridad los 
raracteríslieas de ¡as silnaciones qne te  
iban operando en la guerra, señaimdo 
la Haca a seguir por los comunistas, 
i'iaíti/odox eslreckamenle con todas las 
fuercas nHlf/oxrtxlax df1 país a través 
de «en firfne v een-irruente peiHliea de 
unidad y  de Frente Popular para dar 
a iodos estas situaciones uno sáKia 
vi-'oriosa.

Dice el enmarada Pepe; "Es nece­
saria repetirlo una ves  wiíf, para í'-e 
sabte ello rn quede la menor duda. El 
puebla d- F.spaCn eifhthaie en esta gue­
rra POR .'iV ¡NDFPF.NOrNC.IA N A­
CIONAL Y  POR LA d e f e n s a  DF. 

\IM REPUBLICA PF.MOCRATICA. 
Combate pora echar del suela de nues­
tra Patria a les bárbaros im-osotes ale­
manes e iVo'ioíiOx; cómbale porijue ud 
ouicre oue Estaña sea transformada en 
tina caloría del fascismo: eombatr pa­
ra que España no sea fascista: m ii- 
bate por lo libertad, en defen.’a del ré­
gimen demoerálico y republicano, que 
es el régimen leaal de nuestro pois y 
que permite los progresos sociales mas 
amtUos.”  .

y  fliW r tnax at-ain; "Si se pudi.-ra 
pensar en una mndifieaáón de h  lac- 
tiea de nuestro Partido, esto debería 
set no con medidas qne puedan res­
tringí' la base dt unidad del pueb.n, 
sino con medidas que puedan hacer a 
mis amplia. Esta unidad debe cem- 
prender ifHf-or(«ttl<x m *itx de la pobla­
ción que en la toiia facciosa están ba­
jo  el yugo y  baja la influene:a
dt la propaganda fascista; debe com­
prender a todos los españoles que no 
quieren ser los t.selavos de una bárba­
ra dieladnra extranjera.'’

He al,i, justamente r.r^iícx'í*, per­
qué combatimos, por qué luchamos y 
la necesidad de continuar la lucho 
agrupando a lodos leis españoles oue 
quieren a su PaHa  y Inciten per su íb- 
iependencia .en el fren te Popular.

ca a seguir pora aflastor el fofcitmo, 
mantener nuestro independencia nacio­
nal y ¡a República democrática. En h  
medida en que todo el Parlidg islé 
compenetrado con estos problemas y 
sepa ligarse o todas las. organisacio- 
nts, a lodos las masas, estos proble­
mas serán rcxwr/(ox, la situación ac­
tual será xa^rrado por el h¿roísma de 
nuestro Ejército y  de todo el fucblo 
y  podremos preparar ¡as roitdtxíenrx 
para alcantar el triunfo definilno so­
bre el fascismo.

COMO DEBEMOS DISCU­
TIRLA

fíay que dixxulir de manera amplia, 
pero concreta, la carta del eamarada 
Dios, analitande dríxfifdo y poiitica- 
mente cada «na de las cuestiones que 
plantea, sabiendo EgarJas a las situa­
ción y  a los probletnas concretos de 
la- guerra y de las masas en cada lu­
gar. La discusión de la corta no pue­
de ni debe quedar circunscrita o  los 
marros árl Partido. Su contenido es de 
«B itiírréx vital no sólo para los eo- 
mafltXlax, no sólo para, la clase obrera 
y  las masas populares y  antifascistas 
de España, xíbo que su o/fáBc« poH- 
tiro re^rfxrBlo los xxHíimiívitox y  los 
intereses de millones y  #t»//fin«x 'de se­
res que en todo el mundo tienen hoy 
planteado el problema de la lucha eoh- 
tra los agresores fascistas, contra los

incendiarios de la guerra, por la de­
fensa y  la rOBxoltdacúSn de la pat y 
di la democracia.

QUE RESULTADOS H A DE 
D A R  L A  DISCUSION

La- disensión, aepoBÍsarfa sobre la bá­
se i r  asambleas ef>i>rla.f <fx motes tn 
¡os centros de producción, «adrixlrífl- 
lee, rfiinerns. agraries, en los frentes^  
en loe pueblos y en las ciudades, d t h r  
servir para dar cima a la xof»f»ÓB de 
¡os problemas vives de! «ifm íB/o. Anra 
ampliar y robvsieeer ios bases solidas 
del frxBÍx Popular, para s o ld a r ^ á t  
a lodo el ^b í6Ío dentro del Frente P o­
pular, para hacer que en cada fábrica, 
mina, eoleclividod, ele., se eonstiluyan 
los Comi de Frente Popular que. íii- 
íitBOtBfBfr ligeáos a las masas, sean 
los órganos vivos que estudien y  ¿en 
solución a todos h s  problemas. Orga­
nos que eonslituyan el mejor apoyo 
para que el Gobierno del Frente Popu­
lar Pueda llevar a la práctica todas les 
medidas de guerra que la situación exi­
ge. para gui el CoWrmO pueda cum­
plir eoH su ayuda, ron la ayuda de lo­
dos los partidos y  orgítnicaciofi.-s on/i- 
Jaseittas, con la decisión v la a-e-ida 
de las trosas, su torea hLtIiriert: éPiat- 
lar a h r  ím'orore.t. mantener rtrrsira 
«ndé/ii'ff'íi’fiffo, defender la República de­
mocrática.

Luego de ios obreros de Foyos, 
ios dei Garaje Guimerá a la 
vanguardia de la producción

Informe del trabajo realizado por la 
Célula de TalEerea del Paraua de Asalto 
(Garaje Guimerá)

en el trabajo, haciendo 
que todos los obreros de! ; 
taller trabajen la misma ¡ 
jornada; pero la labor de !

Asamblea Provincial 
de Comités de Enlace 
de los Partidos Socia­

lista y Comunista
El próximo domingo, día 10 do 

abril, a las dict de la mañana, 
«n el Conservatmio de Másiea, de 
Valencia, se celebrará la Asam­
blea provincial do ConiltóB de En­
lace de loo Partidos Socialisut ;  
ComunMat

El orden dol día es ol siguien­
te, que qseda connetado en un 
único puBlo, dividid* en varíes 
apartados, ya que es el qne ha de 
itsm sn »  toda nueolra atención 
en loa momentos presentes;

Punto único.—Cómo han de ac­
tuar los marxUtas en torno a la 
guerra:

a) En el orden político.—Par­
tido Uhífo del proletariado.— 

Frente Popular.
bl Ayuda a los frentes.
c) En cl orden shidleal.

d) En la pfodurrlón.
e) Ayuda al Goblemo.
f) En la retaguardia.
g) El problema de! campo,
h) Ineorporactón de la mujer 

al trabajo.
i) I.ueba contra derrotistas y 

especuladores.
En estes ap&rUdei Informarán 

distintos compañeros.
A esta Asamblea ha sido invi­

tado el Cetnliá Nacional ds En- 
l.-.ce y loa provinciales de Aiiesn- 
te. Murcia, Castellón y Albacete.

Todos los Comités de la provin­
cia sé dispondrán a ibSAdnr au 
respeetívn rcnrlSentaclón, que só 
rofnpondri ds un contpSfim  óo- 
dsDsta y otro roinnnlata.

Sueeslvamónte nti darán Int- 
(nveeiones por medio de la Pren­
sa.

CI Comliú Provincial d i Enlace.

M W t l

BM celeoo, 3.—-En su AltlaHV 
unión, el Comité NSclonal de En­
lace U . G. T.-C. N. T. ha acorda­
d o  el slgnioiite plo> de cstroctu- 
ra  de Cooiitéa de Ealoeo entre Im  
orgaa’ .adlones de amOas centro- 
lee sLidleaiea en tode e l país:

•
COMITES DE ENLACE N A - 
CION.ALES DE INDUSTIUA

prim er casn. En aqucQjn In- 
dustrlae en que existan en la t..- 
G. T. y en la C. N . T. Fedetacio- 
n«g Nacionales de Industria, (goa­
les o semejantes, se coustituRon 
los com ité* Naetorales de Eiifooe 
por Industrias y  con un número 
Igual de representantw las Feoe- 
racionen de la U. G. T. y  de la 
C. N. T.

Segundo caso. En aquellas in­
dustrias en que una soto P'edera- 
clún Nacional de una so a  sindi­
cal comprenda varias de I-» oérá, 
se constituirá un ConSité Naotondl 
de Enlace con u »  número iRtitd a« 
representautea U. G. T. y  C. N. T., 
desigaados de la forma Mguientei 
cada Federación d?) grupo i|D« 
eonjuñiamente equivale a  una so. 
la Federadón ó é  la otra central, 
derignará, por 1» m«nos, un dele- 
gádo. La Federación única de la 
otra organisación eligtrá ua núme­
ro de represeutantes Ig'JUi al to ­
tal de los anterlorta.

Se a u to r i»  a loe Onnités Na- 
cloualup de Enlace a que so refie­
re el párrafo anterior, para <t>iis-

tltulr en su seno Caioiéionea de 
EnJoco ds composie;!.., reduMfl*. 
eorros]>ondlentos a  eaua una ds Us 
Federaciones que se agrupan para 
enlcr.dr con una seda l-cderaclún 
de 'a  Cira sindical.

Tercer caso. En l’ s Industr'as 
donde exista Fe<>rsc!Ón Nacional 
CDU una sindical (U. G. T .), pero 
no de la otra, les Federaciones 
etectades buscarán contacto coa 
las organiauo'oo-s d / l a  otra sindi­
cal, riendo en coda ceso el i»"rto 
mejor de llegar a la constitución 
de'. Comitó Nacional de Eulace de 
la iudusiria la^pectiyo.

rosn T E » DE ENL.ACE POR 
INDUSTRIAS EN LAS R í> 
GlONBS. FBOVINCW S V LO- 
OAL1D.A0É9

Se constituirán en f o n »  anA'O- 
ga  a  la prevista para loe h'edera-

[DiSGi

M  yps isailei De la F.LT.E.

NueBire pu«blo gonerá 
ta guerra. Con obrero» 
como los dal G a ra je  
Quimerá, natía ni rtatíle 
puede vencemos. 2*te
Informa, que reprodu- . x j  -
oímos en su redacción ■ (istos CVmHr^ddS tod¿Vl3

REAUP..ÍR
CESION

INTENSA D!S-

Es preciso que lodo el ParlUlo haga 
una morili-nción gener.il para la dis- 
fuxiúfí de la curta. Hoy más qas nun­
ca es «effxíirío que lodos /ox • mifi/ait- 
(íx, que toda el Pjríitfo, tengan una 
comprensión profunda y  firme del con­
tenido dt nuestra guerra, de ¡a etapa 
qtie atravesamos, del papel inltrnacio-
iKiJ d i  üfiféZfd ígHliiniifi i e  la psl‘(i-

original, es un ejemplo 
pare todas las fábricas 
y talleres

«Estos camaradas d e l  
Garaje Guimerá, que por 
su trabajo constante, a 
pesar de ser nuevos en el 
P a r t i d o ,  se han dado 
cuenta de la importancia 
que tiene en estos m o­
mentos el Transporte, y 
que también por un con­
trol directo por parte de 
la Com isión de Seguri­
dad se ha podido conse­
guir que por un trabajo 
político se aumente la 
jornada de t r a b a j o  de 
cuarenta y och o  horas se­
manales a setenta horas, 
n6  dándose por satisfe­
chos con el trabajo que 
venían realizando, h a n  
form ado una b r i g a d a  
«S ta ja n o v » , y q u e  los 
días libres que tienen a 
la semana han acordado 
venir a trabajar o t r a ^  
ocho o  diez horas mas, 
dando por resultado que 
la jornada de trabajo que 
estos camaradas tienen 
arroja un total de seten­
ta y ocho u ochenta ho­
ras a la sem ana; pero en 
este trabajo ya no sólo 
participan l o s  comunis­
tas, sino que han hecho 
que exista el estímulo y 
el espíritu de sacrificio

no se ha terminado con 
esto, sino que han cons­
tituido una b i b l i o t e c a  
m agnífica, c u y o s  mue­
bles han sido construidos 
por los mismos obreros, 
?I igual que los libros 
han sido com prados por 
los mismos obreros del 
taller. Esta Célula de los 
talleres Guimerá la com ­
ponen 26  camaradas.— 
Resfíonsablé^ de la Co­
m isión.»

L a noticia de la eelebración de 
una asamblea de maestros de la 
F. E. T. E. nos llega de rondón. 
Deseo unánime de seguir a le n -. 
dlendo las tarcas sindlcalea y  poli- 
ticás de antafio, al par que se cum 
plan las más perentorias de los 
frentis, hemos experimentado el 
conjui^o de la noüsia. ¡Hay asam­
blea de la F. E. T. E .¡ ¡Quién pu­
diera desdoblarse para estar aquí 
y  allí!

L * nota escueta de la cenVex»- 
toxia CCS trae a  la Imaglnacidn 
recuerdos agradables y emotlvoe. 
Nos vemos trasladados a la tarea 
de agitación política para lograr 
un Parlam ínto democrático. Nos 
llega el recuerdo en que, ante el 
peligro que ae cernía sobre Ma­
drid. la F. E. T. E. organiza el 
batallón Félix Bároena, que opo­
ne férrea barrera de pechos en­
cendidos de fe  y  entusiasmo-a las 
ametralladoras y  cationes fascis­
tas. Recordamos el gesto sublime, 
lleno de responsabilidad, de la 
F. E. T. E., de Valencia, al en­
viar a loa mejores de sus afiliados 
a la Escuela Militar Antifascis­
ta, para que después de breve pre- ■ 
paraoión, fueran a formar en los 
cuadros fie mando de nuestro E jér­
cito regular, en las Brigadas y 
Divisiones que salvarian situado 
nes dlfioiles, que Conquistarían diaa 
de gioriá para nuestras armas, co­
mo los del Jarama, Guadalajara, 
Brúñete, Belchlte, Teruel.

T  son también loe maestros de 
la F- E. T. B. kw que no pueden 
olvidar su ea'JdfS de trabajadores 
de la enseflanza. y  pensando en al 
porvenir de Bspafia, en el futuro 
de nuestra patria, piensan en 
aprovechar las pausas entre ao-

com iieistas
S indicatos

Si partimos del principio de que 
nuestro Partido as el Estado Mayor 
de la claee proletaria, comprendere- 
moB fácilmente la obiigaclóa que tie­
ne todo militante de actuar ta  el sin­
dicato que le corresponda, y »  que el 
aiudlcato es la organización de máaas 
mfh importante de M cíate «Arera. la 
cíate más arme y  ccnsecuentemente 
revo'.pcitmorla.

Eeta actuación «n  k »  Sinfilcatoe no 
hebrá de conslde»ree nunca que et- 
' l i b i  en ser meros c<A!«atites, sino 
que ha de ser una actuación activa de 
orientadores y dirlgentee». participan­
do eficazmente en 1* vida de los mis­
mos y siendo los más atrnésadoS co­
laboradores en toda Isbor que en ellos 
haya de reallaarse.

Para qne esta tai^a dé lo# comu­
nistas en loe Sindicatos eea una lo> 
b »  colectiva y reúna las mayoree po- 
siblUdades de máxima eficacia, ee ne­
cesario y obligatorio pertenecer a  la 
respectiva fracción sindical, en la quê  
puestos en contacto ^ o s , los oomu- 
nistas del mismo Sindic|tto, se es­
tudie en conjunto te. mejor manera 
de aplicar en elloe la linea del Par­
tido.

Este d s l»  confrulái ^  ®«>líaoión ea

loe Slndicatoe de todos los mlUtan.

En las itunlcRies de o é .- .'^  debe 
dar cuenta c id a  milii»-nte de sus ac­
tividades en la fracción y en el Sin- 
dleato, y el CCmité de célula debe 
ejercer un e su e c i»  control sebre las 
mísmoe.

Muy importantes tareas tenemos en 
la actualidad p'.anieadas que debe­
mos di-cutir inmedlitamente en las 
fracciones P*»» su rápida resUsación.

En primer lugar, los comuníUas de­
ben ser la vanguardia, junio con los 
tjdxnaraües í-mlallstóá. pora te reali­
zación con ritmo ace.erado de las ta­
reas dimanantes del pacto de umtiad 
U. O. T.-C. N. T. Par* ello iMbrá de 
establecerte contacto inmediatamen­
te con los camaradas de lá C. N. T.. 
a  fin <te discutir y aplicar «n seguula 
los acuerdos del pccto y las tareas que 
de él ae deriven. .

¿hte trabajo debe ser rea.lzado por 
lados iiueetros mUitnntc* c<m enu- 
aiasmo y , especialmente ha de ser ob­
jetivo prünoidtol, en estos momentos, 
de todas tes células de empresa.

El pacto V. O- T.-O. N. T. es un he­
cho magnifico, es un p jso  glgenteseo 
dqdo en el ct^ in q  dé

clón y acción de las trincheras' 
para llevar la luz de te cultura 
a  quienes, por consecuencia de un 
régimen de.explotación y  oscuran­
tismo, habíanse visto pMóadoS de 
ella. Y  entre el sonar de los caAo- 
nes y  el trepidar de las ametra­
lladoras, en los parapetos y en tes 
trincheras, se entregan con te­
són, de una manera concienzuda 
y  abnegada, de la misma forma 
que antes empuflaitm el fusil, a 
esta nueva lucha, plasmada en te 
criación  magnifica dsl Ministerio 
de Instrucción Pública, tea Mili­
cias de la Cultura, que tiene por 
objetivo extirpar el analíabet'amo 
én las files del Ejército del Fue. 
blo.

Ke aquí otra gran obra. Por de­
cenas de millares so cuestan los 
soldados a loa que te  les arrancó 
la venda de la  ignorancia. En esta 
gran obra de nuevos, más amplios 
y  prometedores caracteres, k-s 
maastros de la F. E. T. E. contri­
buyen a  te formación óe nuevos 
cuadras ds mandoi, a  la organlA - 
ción de « t o s  de recreo, a la orien­
tación de los hogares de! comba­
tiente. El mlHclBDo de te cultura 
es el fiel e inseparable camarada 
del toldado.

T  en esta gran obrá cultural 
de nuestro Ejército no están so­
los los maestros de los frentes, no 
pueden estarlo, s o  deben estarlo. 
Cooperan con elLos, dándoles el 
aliento moral y  te  ajnxla matcrtel, 
te r .  E. T. B. en te retaguardia 
Pero hay que hacer más y más, 
porque cushtó se bagá eS poto pa­
ra corresponder al heroísmo de 
nuestros Beldades, a  su callada y 
unánime abnegación. Por esto es 
cesarlo que de esta asamblea 
salgán las normas concretas que 
en el futuro hagan que esa i^irda 
prestada por los maestros ae la 
F. E. T . E. a  Milicias de te Cultu­
ra, sea mayor y más efectiva, y 
permita el máxim o rendimiento, 
para que en un plazo breve no 
exista en nuestro Ejército ni un 
solo soldado sin poseer los elenteu- 
talcs medios de Instrucción.

tss Kacteaalcs, C om l^  de £n - 
i o Federaciones o slndtcalos re­
nales. provinciales y locales en 
a tedostrte o grenúo.
COMITES DE ENLACE EN 
LOS LUGARES DE TB.AB.AJÜ 

I Estos OsBiftés estarán roaStltto- 
I dos pdr los delegados siadlcoteS áe 

cada organización en los lugares d* 
trohajo. quedando siempre supeái- 
tedos a  loá reepeetSvoe Sindicatos.

GE0GBAFIC.\MENTE. —CO­
MITES DE ENLACE REGIO­
NALES

Fot si ssRBS&te, no sx’stirá más 
Comitá Regional de Enlace que *> 
corre'ipondiente a Catahiha, el cual 
estará formado por el Comité de 
Cataluña de te U. G. T. y 1» Coa- 
federocláa BcglanaJ del Trabaja da 
Cataluña.

tX lüaTES DB EN LACS FRÜ- 
m n c l a l e s

primero. Los Comités provin­
ciales de bl U. G. T.. donda exis- 
fan. ss poodráA oa Miadón aou I» 
Federatiéa I.ocal d« te C. N. T. 
más Importante dv te provincia pa­
ra formar el Coroné de Enlace que 
aetoará coa caráoter provisional.

segundo. Bo jas provinctea don­
de no existan orgauiateciones pro- 
viudales de te U. C. T.. tes dos 
I'ederac'ones Leoriet e Cneas aei 
PoeMe más Itoporteates de tes dos 
organisacienea s e  p o n d r á n  d *  
acuerdo cem tes organlzadones lo. 
calés de tem ovincia para estable­
cer el orgdlIiStBe ptovteelal de en­
lace.

COMITES DE EícL.\CE LO­
CALES .

Se establecerán sotre toe Fede­
raciones Locotea de te U. O. T. *, 
en t i  defecto, laaOBSus del Pue­
blo y Ia« curres^ndientes de te 
O. N. T.

E8CALONA.MTENTO DE LOS 
CO.HITBS DE ENLACE 

Primero. El Comité Nacional de 
Enlace U. G. T.-C. N. T. s« enten­
derá, una vez puesta en marcha to­
da te red de enlace con los Co. 
mités Nactonaiea de Enlace por In­
dustrias, con el Caastté de Enlace 
de Cataluña y ron los provtacisJes 
de carácter general.

fiégundi}. Los Oomltés NaciottO. 
les de industria se reteo:enaráa coa 
los Conútés de Ebiteoe ea te misma 

tes cuales observortoi te 
escala federativa ds rela­

ción o dependmtcte qtM exUto en­
tre los orgouisuot (M  mismo e*« 
rácter de tes des centrales sinot- 
coles.

Xerocro, El Comité Regionai oe 
Enlace d« Cataluña y los Ceiullés 
Provinciales se entenderán con lus 
Locales.

DW-EBENCIACION DE FUN­
CIONES

El estudio y resolurión de K>s 
problemas eoonómlcot y de Indus­
trio, corresponde exclusivamente o  
loe diversos Comités de Enlace por 
IndavUlos, oon I* depeadeacte que 
se prevé en cl |iúrraio anterior. A 
los Comités de Enlac* provincla- 
lés y locales de carácter genera!, 
ISs correxponden los problemas po- 
liticoe generales úe Índole provin­
cial o local.

CONVOCATORIA
Se convoca o  junta general ex­

traordinaria, a las 8«eck>nea femeni­
nas de te iHduatrla Hótelera, Cafete­

ra y  Anexos, U. G. T .-C . N. N., 
trabajen en loe departamentoe qus 
trabajen, que ae celebrará mañana 
lunes, a tee cuatro de ia tarde, en cl 
local Pablo Iglesia», para tratar el 
siguiente orden del’ día:

Primero. Creación de un taller 
amplio para te confección de ropa 
bSkra los compaCeros que están en kw 
frentes.

Segundo. Orientar a  tes oompañe- 
ras para aquellos serateios que ss 
necesiten en éstos momnitos.

Miltciuios de 
dri frente de

te Cultora 
Le^'onte

SUnJIC.VTC FROtTNCLAL DE MAES­
TROS DE V.ALENCIA 

(F . E. T. E  U. G. X.)
Bl Comité del Sindicato Provincial 

de Meestroe, de acuerdo con la  Fe­
deración Valenciana de Trabajadores 
de la Enseñanza, convoca a asam­
blea general extraordinaria p a r a  
hoy domingo, diá 3, e »  *1 local fiel 
Conservatorio, a las diez de la ma- 
y  a lae once en segunda, para proce­
der a ¡a elección de Comité, con arre­
glo al nuevo reglamento, eatfendién- 
doM que esta es la asamblea que ha­
bla de celebrarse él áia 27 del pasa­
do més de marzo.

ria ei sabemos aplicarlo cwa rapidez y 
eficacia: pero perderá gran parte de 
su valor el por mcojnpreaslón o  por in­
dolencia apiascinoe un día y  o lio  au 
ápilcaclén.

A  títtbsjar o « i  fe  en «st» tarea, que 
ha de contribuir en gran parte a acor- 
lar los p t¿«6  «Je ia Yistoxia.

El Frente Popu­
lar de España al 
pueblo inglés

(Viene de te  página 1.) 
basta conseguir la victoria esa victoria 
tan eónveoiente para lós intereses per­
manentes de Inglaterra y  tan necesa­
ria a la pai del mundo.

Sufrimos ahora un trancé étpécial- 
tneiiie grave en la contienda de niies- 
•ro país. Italia y Alemania intentan 
arrollarnos de una manera definitiva. 
Se han lantado cotí descaro para abatir­
nos. No es éólo con tropas, a las que 
llaman voluntarios, cómo nos atacan, si­
no con numeroso y terrible material 
de guerra que centuplica el daño y  el 
agravio^ a nuestra independencia. En 
el pillaje internacional que el fascismo 
ha organizado, le ha focado el turno 
al botín de España. Sobre él se lanza 
eon igual ^ i c i a  y  con tanto cinisma 
como un día se lanzara contra Etiopia 
y otro lo hicierá contra Austria; con 
igual fiereza que mañana plantarán 
sus ganzúas en otros países débiles.

España no es más que un'testimonio 
de lo que se prepara y  un anticipo de 
lo que amenaza para má» adelante; pe­
ro España puede dejár de ser episo- 
fllo para venir a representar el freno 
definjtivo que detenga tantos y tantos 
crímenes y agresiones. AI ser«'i*io de 
este propó. ito quedan subordinada» to­
das US vidas dé los españoles demó­
cratas. Ni un solo Éspafidl dejará de 
ofrendar su existencia entregándola or­
gulloso para ia tranquilidad de Europa 
y para la paz del mtindo. Pase lo qr.e 
pase y sea cual futre nuestra situa­
ción. nuestro designio ea luchar. A  es­
to n 's  obliga nuestra responsabilidad 
y a eso no» empuja el aliento cordial 
dei puAlo inglés, al que testimonia­
mos uuestra grátitud:.^—Fej)Uá

Ayuntamiento de Madrid
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será conquistada a pulso por los españoles 
c o n  su r e s i s t e n c i a  i n q u e b r a n t a b l e Ndm«ro suelto: 35 céntimos

Suierípcián c^pilali 6 '5 0  ( him)  • Suieripci^n pravriieiai 2 1 ‘CO (trim«*lr»)

rrrp— ^  t ■ t »—  ̂  ̂ • • ■ — • - -¡—;

La guerra contra España pre< 
para ¡a guerra contra Francia

“Hay que obrar con rapidez"
dice Zyromski

Un comentario deP a r ^  3. — Ju«Q ZyzQBa^ <Uet «n
«LL# Popul3lre” i

" t e  P«í)o;*lTe-:
he<m  e o  Biptifift no ce p s  atás <fue 
lina, g u e m  "pcevenílTa” . una guerra 
p n p an tcs ia  ecaitra Frénete, contra te 
I'ranote Kp^d^Ueana. Ss aeoeeario, 
puei, que zkoe «"geslceHux «n  cooee- 
cuenciá. Es necesario rec l u  reailda- 
úee 7  ÍC8 bachos, por dulce que'sean, 
coa  valor, deolelón 7  sangre tris. El 
país debe encontrar el ánimo, la ener­
gía 7  te TOluntBíd que )e ga-vuaJzaron 
y le oalvaron en 17S3. ^  Partide So- 
claUsta b a  de contribuir a  este neos- 
earlo leeurgimiento. Todo lo demás no 
ee m is  que ei^.t\¿aeláp desb^irom. 
Hay que obrar con rapidez al se quie­
re evitar lo Irreparable." —  Pabra.

‘*L‘0 »uvre“ sebre !a
situación en Europa 
central

M m i  le Chan Kai ie k  ce
PARTE DE QUERRA

coegreso lei KeoiBieiaeg

París, 8. —  Comentando la situación 
de te Etaopa centra!, madaise T v  
bouls dice en ‘Ti'Oeuvre’':

"Parece notarse algún alivio en  te 
Europa oeatn l. Lm  trepas a¿emaca¿ 
cooeentrada>s en te feontera eustrccbe- 
ca  comienzan a  regresar a  Alemania. 
Esta parece teiber decidido dejar que 
los accotecimlentos en CbecosiOTaquia 
sigan su curso y renuDcter, por el m o­
mento, al uso de 1a íueiaa para tratar 
te  cuesUdu por vía dipiomátlca. Les 
decteraclooee de Paul Bcncour y  de 
^samberteln comienzan a  dar sus Iru- 
tcs ^ u ltA n eem en te con el resorsi- 
intento de 1a política francoingless." — 
Pabra.

Mankeii, s.— El mariscal Chang Keí 
Chek ha dado cuenta de la situación 
política y militar en la última ses%n 
del Congreso del Kuamintang. Se mos­
tró optimista.

Declaró que para lograr el Japón 
sus propósitos en China tendría que 
enviar mis de tréitita nuevas Divisio­
nes, lo que prác|icames!e es imposible. 

,  ̂ Agregó que Hankeu no corría niogúo 
^ peligro por mucho tiempo.

H ablado de las ambiciones del Ja­
pón, dijo te siguiente:

ePuedo decir ya que en setiembre 
último, cuando las tropas invasoras 
avanzaban sobre Nanlcin, Tokio pro­
puso a Londres y  a Washington re­
partirse China, íracasando tal proyec­
to por la indignación que produjo en 
"Washington. Entonces los japoneses 
provocaron loa inddentes de Tien Tsin, 
que les sirvíerón de pretexto para la 
ocupación-de Chantung.a— Fabra.

E L  G H C n O  C O N S U M A O S

Proviícaia lg m a  

ii le iiiiBeiii

Inglaterra, Francia y Chacos- 
lavaqnia van a la snstítación 
de S5ÉS legaciones en ¥iena 

por con su lados

fuerte presión enemija en el Este 
Se intensifica !a ofensiva republi­

cana en Guadalajara
Barcelona, t .  —  Ejército d« 

tierra.
ESTE.— Tras intensa propa- 

ración do artiilecia sobra nues­
tras poslclm es del oeste ds Lé­
rida, el enemigo Inlctó tm vio- 
lentísimo ataque, que apoyaban 
tanques y  aviación, obUgando a 
tes fuerzas leales a  lepiegarso 
a  las primeras casas de Léri-ja, 
dondo organizarOD su .resisten- 
cía.

Atoqoes enomlgos hada Ta- 
n urito  son contenidos por tes 
fuerzas ropttbIicar.as, que can- 
aa.a a  los facciosos mochas ba- 
jas.

AI sur del Ebro, nuestras tro­

pas evacuaron a Última hora do 
ayer Vaiderroboa y  VUlaJba, 
drade donde hoy prosiguió d  
onemigo su avance hacia Can-

en e! coerlei üi 
gyliila ieiüeíilo

CENTRO.— Ha continuado la 
ofensiva propia en el frente de 
Gaadalajara. Nuestras tropas 
prosSgiüeros su avance, con­
quistando Rlbarredonda, vérti­
ces SfUlar y  Lestra, Pico Rubio

En ei cuartel del Quinto RegimiQ. 
to, bey do )oc voluntcrlco jóvenes, ^ 
celebró un acto si! que aetsUeroQ, 
repreientactún del Frente Popúl* 
Régulo Martínez, Ramón Mezidaa • 
Sequolros. Ete el patio del cuartel, 
te todos los voíuntertes, en correcta 
formación, Rógu'.o Martínez pronmwjg 
las siguientes palabras:

r
y  Puntal del Abejar.

En loa dcamte Ejércitos, dn

"A  nuestra lleg.ida e l misrtel hablk 
ádo im  “ ¡\^va el Frente Poputeri*

no\'edsd.
L a avlaclóR facciosa ha bonv 

bnrdeado durante el día de hoy 
Castellón, Tortoss, Tarrago y 
Reta.— Febus.

Las cébalas de la Prensa británica
Londres, a.—Dos periódicos de ten­

dencia opuesto, el <Times> y el «News 
Q iron iclo , coinciden hoy en sus ata- 
quA contra el Japón, al que conside­
ran único responsable de la reanuda­
ción de la carrera d« armamentos na­
vales, ya que sólo él hubiera podido 
detener esta carrera cada más que con 
una pa ^ ra .

ASaden los citados diarios que, a 
pesar de todas las demandas de infor- 
macioiiM, el Gobierno de Tokio se ha 
ncgai^ a revelar sus planes de cons­
trucciones navglA actuales o futuras.

El «Times» nó comprende por qué 
los paísA europeos, Inglaterra entre 
ellos, han de construir buques superio- 
TA á  35.000 toneladas. «En lo  que se 
refiere a Inglaterra—dice—, el fiechb 
de que los Estados Unidos construyan 
buques de 40 a 45-OOO toneladas, no 
constituye una razón para que hagamos 
otro tanto. Para la opinión pública in­
glesa ha dejada de ser concebible des­
de hace mucho tiempo la idea de ima 
posible guerra con los Estados Uni­
dos.—Fabra.

Periin, 3.—El embojader de Inglate- 
r n  en e ¡ f i  capital ha estroeado boy 
a Ven Ribbentropp dos notes. En eilas, 
Inglaterra reconoce la anexión de Aus­
tria a Alemania y pide el exequátur 
para un consulado general do Inglate­
rra, que eerá creado- en Vlena el 15 de 
abril.

El cónsul inglés en Miutieb asumi­
rá IgualA fuciosiA en Vicna.

El Gobierno inglés se reaerva el eo- 
munlcnr ultenormente r j  puntos de 
vista, a propósito de las euntlonea que 
pudieran recuítar de los tratados y 
cot^enios deede el momento en que 
Auswla dejó ds ser Independiente.— 
Fabra.

París, 3.—En los clrculoe cíclales 
franceses manir.6£tan que el OcWcmo 
francte ha aoueedo rscibo de te co­
municación del Gobierno alemán, dan­
do cuenta de te nueva situación de

gado hoy una oota en el Ministerio de 
Negocios Eutranjeros, dsnúo cuenta 
del acuerdo de su Gobierno de supri­
mir, a  partir de hoy mismo, su Lega­
ción en Vlena. fc

Dnlcameate dejará «n  dicha capital 
un consulado general.—Fabra. • 
Austria.—Fabra.

dado im  “ ¡IRva el Fronfe Poputeri* 
Nodie como les voluntarlos tiene ^  
recho a dar A te viva. "VosetTM «Uh 
ea pie de guerra. W estra tgusiTj^ 
Juventud será 1a que osegure la vio». 
Tía Erente Popular.”

El comandante de los voIuntexlA ra 
sumió el acto en b.~eves poíobrae.

“Camaradas —dijo—; Nocotroe, lu. 
ciándonos eco ds la íü ítoríi tío o ¡, 
cuartel, a d  eemo de ka  vcluntarios q j  
entonoA contuvíercsi e l fascismo de> 
jáiKjoee ajganos apiastar por los tea- 
ques, contribuiremos a  apiastar oJ tu- 
cismo totalmente.”

Ambos oradores fueron muy apU*.
dWoB. — Febu:^

it

Barcelona, 3.— En Parte ha tenido 
lugar* la reunión del Comité Ejecuti­
vo  ampliado del Comité Internacio­
nal d e  ooordinación «  Inlormaclón 
para a ^ d a r  a te  Eapaa republicana.

Asistieron un centenar de delega­
dos, en representación de doce pal-

La vo^jníad de luchar de estos
soldados es la voluntad de luchar
de todo el pueblo

Berlín, 2.—El repreeentant' de Che­
coslovaquia en esta capital ha entre-

Congreso
Nacíons! 
de la Faz

Se celebra ert Rrag'», can' 
asfsieniía de Jouhaux yl 
nunnerosiis delesacioiies!

Kahoa, 2.—En una ceremonia, cele­
brada con motivo del anlverserio de 
Gambetta, el subsecretario de Estado 
del Interior, Aubaud, le jó  un discurso 
del ministro sin cartera Sarraut, en­
cargado de representar al Qobienx». 
pero que no ha podido asistir a! acto.

El inlntetro hace un llarnamiento a 
la unión de loe franceses ante te gra­

ve sitiaclóm exterior, y aflacte que 
Fraccte estará a'emprc unida ante el 
peUgro. «La Francia heroica de 1C14 
volv?rd a ponerse, Impivlda, en pie 
cemo entonces. Pe.M si asi ocurre, no 
aeró demasiado Urde para Francia 
pero al para 1a par, para la eran paz 
del n u n d o j— Fabra.

Barctloca, 2.—El Ministsrio de De­
fensa Nadonal ha iacilitado la siguien­
te nota:

«Fuerzas de una División pertene­
cientes al Ejército del Este atravesa­
ron l>ace tres días la frontera de Fran­
cia para evitar ser copadas por el er,e- 
migo. Las etitoridades francesas se 
han creído en el caso de conocer la 
actitud de cada uno de los combatien­
tes expatriados con respecto a la lu­
cha que sostenemos en EspaSa, y a fin 
de que pudieran manífístarsc con ple­
na libertad los separaron de-sus jefes.

Sin titubeos y con verdadero entusias­
mo 4-2CO scUados afírm,:ron .su deci­
sión de seguir pcleendo por las insti­
tuciones de la República cspa.lo!a y su 
deseo de reintegrarse coa la máxima 
prontitud al Ejército republicano. So­
lamente 150 expresaron su voluntad de 
quedarse en Francia 0 de entrar en te 
zona facciosa.

Consiguientemente, el 97 por joo de 
más de cuatro mil so ldaos que al pa­
sar la frontera quedaban exentos ma­
terialmente del compremiro de luchar 
por la República, optado por se­
guir cumpliendo este henroso deber, 
que sólo iin 3 por 100 ha querido elu­
dirlo.»—Febus.

extranjeras
Praga, 3. —  A tes diez de te mara- 

ns. ha sido inaugutestío el Cor.3.;«to Na- 
ctcaal do te Paz, retmido bajo el sig- 
Do de la Unión naaiepal.

Asisten numercBBs «  importantes de- 
legacteoes eztavnjeras. La francesa e>  
tá integrada por León Joubaux, eeore- 
tario gecer»; de te C. O. T.. e! pastor 
Jczequol, vloepresidente de te Concen­
tración universal pro Psz 7  Anxionna*, 
secretarlo general adjunto del Partido 
Radical aoclfOlsta.

Ite sesión ln¿uguicl ae be celebrado 
en V. salón del Ayuntasiieiito, bajo te 
pro-ideocla del alcalde de fregar — 
rabro.

La h u c !^  meíalúrsíca eri Fror.cía

E l  J e f e  ^® S  lKSlsi© f>23©
a l  CosesSssT-So d o  Eas ísscs'zsis a é r e s s

Los obreros tíe la fábsica 
Ci'íS'cen aceiJtan la propiiesSa 
de! Gobierno para un arbítrela

Barcelona.—El presidente, don Juan

Faris, 3. — Para resolver el conflio- 
to  esirtente en las fábricas C t̂N ẑn, el 

I Gobierno ha' becho a aznbss 
prcposlcloQes pac-a que loa obreras des­
alojen fas fábricas y  loe pationA abo­
nen k »  (aterios. Iteta tarde ee proee-

(«iMlvenCiÓn de j rcm rsssn- arbitraje pora resolver pro-
vtelcuklmente te cuatióa. .

tcn«e checo y de les 
defegados Irvjj'cccs

Praga, 2. —  En la sesión iaa-agural 
dcl Congreco Nacional de te Fzx oslo- 
brado esta maf.ana, con sristeacia de 
400 (ktegedA, el señor SycNava, pre­
sidente dcl Comité KccicnsJ Cbecoslo- 

\1aoo de la Ooaceagación Universal 
pro Paz, puso de relieve :s  unanimidad 
de toda te nación choca para defen­
der la independen^ del páit, «a  el 
que cbcccs y alemanes gozan de Iguar 
tea derec'noa. Los delrgadcs Ingleses 
ezpTcsarcn ¿a esperanza de que te ac- 
Cit-Jd del Gobicino Inglés oontribuya 
a  solvar |a pez. 4» hicieren patente su 
admiración por te tereaidad con q-jo 
les cboooc’A 'cocs ecpeian lee aconte­
cimientos 7  afirman su voíuntad de 
defesder hasta el fin 1a lavi<rt-ily¡Idntí 
del país. — Fabra.

E! Gobierno promete qu: do podrán 
ser adoptsuLia eanaionra c«n  motivo de 
la huelga. —  Pabra.

• París, 2. — Le* rapresententes obre­
ros 7  tócnicoa de la fábrica Citroen 
han aprobado un orden del día dirigi­
do a  te Prerkiencte del Cenzejo, aoep- 
tendo te propofilcten del Gobienio co­
bre un arbitraje rápido de] conflicto.—

Los hombres de ciencia 
franceses al lado de Che- 
cosloA'aquia.—Por su de* 

fensa y la de la paz
París, 2.—Con ocasión del Congreso 

Nacional de la Paz, reunido en Praga, 
Juliot Curie, Premio Nobel; numero­
sos diputados, senadores y persona’ ida- 
des de todos los matices han enviada 
al presidente llenes el siguiente tele­
grama;

«Nos complacemos en expresarle 
nuestra profunda simpatía hacia vues­
tro país en las horas gravA  que vive 
actualmente y le asegaramos que esta­
mos a vuestro lado para la defensa de 
Giecoslovaquia y  de la pae por el de­
recho y la justicia.— Fabra.

.'.egna, ha enriado el siguiente ec:nu- 
nicado al comijarío de Jas fuerzas aé­
reas, Aotonio Cañizares;

«Bareelona j.® de abril de 1938.— 
Señor don Antonio Caiiizare*, comisa- 
tío político de las fuerza» aéreas. Dis­
tinguido amigo: He recibido su caria 
del 23 del pasado, donde me expresa 
la fidelidad de las fuerzas aéreas al 
Gobierno de la República. Esto docu­
mento lo considere innecesario, ya que 
la Aviación suele acrisolar su lealtad 
con actos heroicos que reducen el va­
lor de otras pruebas, pero no por cío 
lo agradezco menos. El Gobierno está 
'seguro de que las fuerzas aéreas tie­
nen una confianza ilimitada en la vic­
toria. A  su ver, la» fuerzas aéreas de­
ben abrigar la certidumbre de que el

Gobierno es beapaz de corresponder 
al tributo de !os héroes con la menor 
vacüadón en la alii.sima tarea de or- 
gaiüzar la resislc.-scia y  la lucha con­
tra tes invasores. Le ruego, señor co- 
mirario. que ?J, trasladar a lis fuerzas 
aéreas la gratitud d ;l Gobicnio por sus 
votos, injista en la *mía personal. Suyo 
afectisúno, Jann Ncgrln.»—Febus.

sos, 4S erganlzaeio&es naclonadeB, 12 
or^azoizeeioned interr.&ciqnalea y  nu- 
iseroaat personalidades, embajadores, 
diputados, senadores etc.

So deeljfnó presidente al profesor 
IVotor Dasch.

Después do acordar el trabajo a 
reaJ.izar, tonto en el terreno pohtico 
como en el de solidaridad, se nombró

Coincidencia con  la car­
ta 4e nuestro camarada 

José Díaz
E!

una Delegación, integrada por siete 
Eoiesibrcs del Frente Popular, que el 
memo día presentó al presidente dcl 
Consejo de IfinJetroa francés un do­
cumento, en el que se solicita re­
nuncia a te farsa de te No Interven- 
ctóD, absoluta libertad de eomereio 
oon te República capaflola e Inmedia­
ta entrega a  te Bspafla republicana 
de todos los encargos de material; 
cierre total de te frontera francesa, 
abierta a loa reboldee, y  ptohiMclón 
de que estoo puedan utilizar los trans­
portes franceses para su  material; 
creación de un fondo gubernamental 
de cien millones de francos para aten­
der al aprovisionamiento de viveros 
de la población civil de 1a República 
eepaflola.

A l mismo tiempo fué entrogado 
un manlSesto en el que loa repre­
sentantes ds Bélgica. Holanda, Su»-- 
d a . Oran Bretaña. Chocckslovaquia, 
Dulza, Estados 'Unidoa y  Argentina, 
sa comprometen a presentar a  sus 
respectivos Gobiernos una pettsión 
con idénticas conclusiones, por esti- 
m.ar que una firma política de ayuda 
dcl Gobierno francés inclinará en el

Madrid, 2.—«A B o  expresa su coui- | 9  
cldencia con los términos ds te e s r a " ^ ^  
de José Diaa

La afirmación de defetisa de la.Oe.afc 
tltación de te República e j digna di 
todo elogio y es por « t e  camino p<* 
donde .»e Uegará rópidamertte al tnuftij 
fo  de la rausa que defiende el pueti» 
«jpaflol. Por otra parto, la in terv» 
eiún de Alemania «  Italia, favores!» 
do a los rebsldes contra el ré'jijwa 
cmisütufdo ¡ogitlmcmente, es un tii 
que a las demccracins europeas, qw 
se muestran cordas y ciegas ante iiu »  
tru lucha.—Fabus.

Barcelona, l ^ I a  viaitlado al seátf 
Companys el Comité do eoardlnadói 
belga para te ayuda e información d* 
te Espefia republicana. Está formad» 
por aieto representantaa del Partidi 
Socialista, trra amuiüslas y dos ds 
partido. Son portadores do una can- 
vana compuAta de once camiones cm 
unos eien mil kilos de viveree, en n  
mayoría azúcar, leche, café, postM 
alimenticias y harina y pendas de ve*> 
tir y -unos paquetra para tes Br.iradM 
luternaclonalea. Anuncian que os b 
primera remera de una e ^ e  que ha­
rán próximamente—Febus.

ei

mismo sentido a  las restantaa demo- _______
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cracias.

También se ha pensado en que las 
ciudades de los dlverGos paisas apa­
drinen algunoo ciudades españolas, 
para que reciban éstas ayudas de usa 
manera raéo concentrada.

Con m otivo del anivarsario da la 
Repúbliea i  <pafiola, se proyectan to­
da clase de manifestaciones y  se or­
ganiza una caravana internacional 00 
viveros.

L os Oemltés de te República A r­
gentina. Boeefa F-ar.cla y  Checoslo­
vaquia han enviado y a  Ics notan con 
que cor tribuirán a 1a  formación de 
1a ea;*avana.— Febus.

¡VoSuníarics todos por !a R&- 
púbSica democrática!

Barcelona-—Sigue con gran entusias­
mo el reclutamiento para las divisio­
nes de voluntarios.

Las juventudes republicanas por 
el reduíamiento de voluntarios

EN G U A R D I A

La Paqueñe Enfenfe
jC h e c o s S o v a q u ia  
por su ÚBíema

y rí'jngrja negocian 
un acuerdo

Hitler y el Vaticano, en 
discordia

parís, 2.—«Le llaün» dice que el 
embajador alemán en el Vaticano ha 
celebrado con Berlín una conferencia 
telefónica de cerca de una hora, lo que 
hace creer a los bien informados la 
denuncia para la semana próxima del 
Concordato entre ti Vaticano y Ale­
mania, todo ello c c^ o  eonsecnercia de 
la charla radiada anoche por la emi­
sora valicanista, en la qtie se criticaba 
la actitud del Episcopado austríaco con 
relación al plebiscito.

Finalmente, todo esto confirma que 
I ’ itler no visitará el Vaticano durante 
su v i?it a Rima,—J'akia,

l»r<"ft, 2.— El periódico «Voako», 
ó.'j,aáo a^r-rto del presidente Hodaa, 
c.-.uncte qu9 han aido reanudadas lan 
negociaciones en‘ re los tres Estados 
de te Pequeña Entente, pata llegar 
4  un acuerdo con Hungría.

Las negociaciones tratarán del re- 
oonortmicnto de 1a igualdad de de­
rechos en matn'ia ds armamentos, do 
seguridades mutuas de s o  agresión y 
•obre una declaración común com­
prometiéndose todos los Estados a 
no tomar m ed id u  que pueden mo- 
léftar de manera permanente a los 
demás firmantes, bien en cuestiones 
de mlnprias, bien sobre otros proble­
mas.

El periódico añade que Praga, Bel­
grado y  Bucarest se han puesto ya 
de acuerdo, y  que en breve comenza­
rán laa negocteciones con  Budapest. 
Los miembro* de la Pequeña Enten­
te  firmarían eonveníoa separados con. 
Bungria,--£abca,

Praga. 2. —  Se ha a-'ganizado la re­
mana de te  defensa nacional motori- 
Mda, que «  veriflceiá en  Praga del 
tres c¿  diez de aVU. A este efecto, z« 
ha creado un comité orgázüzodor de 
las “briesdae civiles moterieadas", al 
objéto de aumentar rápldosicnte el nú­
mero de automovilistas en Checotlova- 
quiSs ensefiáodoles a  uU'iear su? 
vehículos pora las nccraidadeG del 
«jército. — Fabra.

La Ejecutiva del Cm uejo Nacio­
nal da tes J. I. R.. que aplaude te 
InicteUva del Minieterio de Defen­
sa Nadonal, se dispone a  secundar­
te  con el máximo fervor. A  tai efec­
to  ha cursado urgentes Instruccionea 
a  tod&v sus organlsmoa provincteles 
y  locales, para que mediante tas ór­
denes oportunas y  1a necesaria pro­
paganda entre tes masas juveniiea 
republicanas, se nutra coa  la mayor 
amplitud la recluta voluntaria abier­
ta por el Gobierno legítimo de Es­
paña.

Por raedlo de esta nota, te  C5omI- 
sión Ejecutiva del Comité Nacional 
de las J. I. R. ordena »  toóos los afi­
liados da nuestra juventud, y  en ev  
rece a  todos los simpatizantes y  j¿ - 
venes repub'ficanos, ee pongan en in­
mediato contacto con nuestra

Otro comisario 
caido

Madrid, 2.—En el frente dcl Este ha 
muerto gloriosamente, en te defensa 
de te ca'jsa antifascista, cl ccmteario 
ds batallón Gonzalo Vivas. Milltcba 
en el Partido Soclallcta y perteneció 
últimamente al Censejo O'arem ds la 
editorial Estampa.—Febus.

En Madrid trece de día en d á  el 
resultado y cl «itusia«mo.

La juventud de Madrid, haciendo ho­
nor a su historia, se lia puesto a la 
cabeza del reclutamiento: 2.324 volun­
tarios en la noche del día i. Cincuenta 
centros de reclutam'cnto rerihen y alis­
tan a los voluntarios, y  el lunes ten­
drá lugar im gran acto organirado por 
el Frente Popular de iíadrid en ho- 
mci>aje a los voluntarios.

En Barcelona la movilización de s'o- 
liintarlos para las Divisiones de la Ju­
ventud m-reha con ritmo ascendente. 
Barcelona había alcanzado el día prime­
ro de abrd z .iió  voluntario', colocán­
dose en el segundo lugnr dcl rrtlu'a- 
miento, inmediatamente después de >ía- 
drid.

Barcelona sobrepa'hrá lo prometido 
y olreceri a! Eiórcito de la Renública 
más de una brigada de roluntario».

En í.furcia la Unión General de Tra­
bajadores ha dado una' nota- dirigirte 
a sus afiliados excitándoles a que in­
gresen en las dos Divisiones de vo­
luntarios de la J. S. U.

H c f e s l©  
©I MTOIláo
Bucarest, 2.—Los s t o r e s  E r ir - :-  

jefa dcl Partido liberal; Maniu. óé 
Nacional Campesino, y Codreenu, W* 
celebrado una coníereacía soore te s«* 
ción _qi’o les crea la reciente d!s?o*' 
d ó n  'd«l Gobierno. tíisolvJenf.o los ptf 
tidos polltiw».—Fabra. •

Viens, 2.—Oontlmmado te carap»* 
para te farra plebiscitaria del 1® ® 
Austria, Hitler pronuaciará man*¡* 
un discurso en Grata, el l'.msa to  
genfurt, el martes en ln;-B!:rucfc • 
miéteoles en Sateburgo el Jueves *  
lánz y el sábado en Vlena.

Sa pien.-a revestir esta «tourréo» «' 
gran teatralidad, para Iratae de srrsf 
trar al, campo nari a l o  vacílaiú*** 
do dar una sensación de hierra y a®*" 
naza a los adversarios.—Fabra.

nlzación, a l objeto de engrosar rápi-
ms ha

Amnistía

damente te .recluta voluntaria que 
de nutrir el Ejército Popular con te 
savia vital y  generosa de crta nueva 
aportación qua tes Juventudes rep*j- 
bheanas círecea a  te can sí cacioaal.

Reunión del Comité del 
Centro de ia C. N. T .

Praga, 2.—Con motivo del X X  Ani- 
Teri&rio de la fundación d« la Repú­
blica checoslovaca, se decretajó una 
amnistía política.

Este dteposlclón será firmada prósf- 
maiuente por el presidente de ta Re-, 
gúbli9*j —

Una entrevista de Jean 
Bramag con  Companys

Barcelona, 2.—Al dar por terminada 
su  misión en Br.rcelona el presidente 
de la A. R. A, C„ Joan Bramag, ha 

visitado al presidente Sr. Companys, 
desarrollándose una entrevista muy 

cordial, que ha retetado aquél a los 
¡ p e r ip d ie ^

b>dr;d, 2. — Be ha reunido el Co- 
ciité Regional dcl Centro de la Oenfe- 
deración K icionsl del Trabajo. AL 
final í€ adoptó el sigoiento acuerdo; 
Pedir, con carácter de apremio, a to­
dos ios trabajadores, y en particular 
a cuantos perteiizocn a te C^Qíedcra- 
clon Regional del TVabajo de.! Caitro, 
inlencifiquen hasta, el máximo te pro- 
dticclón. Fábricas, ta’.ieres, obiHs y 
cuanto £« relaciona con el campo, dê  
berán doede ahora, ciculendo los acuer­
dos de nuestro Pleno regional, aurríca- 
tai- te producción h ’sta donde k-i íucr- 
w s fijioee de los obreros Ig pémtit&n.

nü ® ¥ 0  dires- 
tor geríera! tíe 
C a ra b in e ro s  
ío irm  posfisión

Ezrcel..ní>, z —?e ha celebrado eita 
maf.a'ia. es In Dirección General de 
Carslijieros, el seto de la loma de po- 
sesinn del nuevo dirteíor genera!, don 
Marcial Feriiáiidez.

Han estado presentes, además del 
(lireclor salic-nle, don Víctor Sahzcr, 
el ministro de la Gobernación, el sub­
director de Carabineros teniente coro­
ne! Sabio, el coronel Trueljarte y jefes 
y pficialeri

Vlena. 2.—Los B.OOO hombres ó» * 
leqión austríaca, acantonada 
años en Eatiera, han entrado csU 
ñena en te capital.—Pabra.

Londres. 2.—Ixird Hajlfax na recW 
do esta mañana, en el Porelng OlC* 
al embajador de Francia.

Se cree saber que te eonferencW ^ 
versado sobro el ac*:ir.l estado de ' f  
conTersaclones snf.oitaltenas.—F*®**

Rema, 2.—l a  llegada Se Ifitleí * ?  
ta capital está señalada para el 
mayo, salvo ca'tsas imprevistas. E  .  
6 saldrá para Képoics y despu'^ ^  
ch ;rá  o t i ' f f ?  Florencia, donde r*®" 
rá el día 8 dsl mls.no moa.—Fabra-

Honolulú, 2.—E! almirante B locb.^
tnajidanta en jefe de te flota f®"ítf
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americana, ha deeir.enydo ca te g ^  
menta te Información de un p -r i°^

•Sí I
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htt
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•■fe

menta 1»  inJormao;ón o e  un 
japonés, de Tokio, según te ^ '“ ,4 
b'iqus que ancló t í día 27 d?
■ inte a la w sU  de una ¡ate IsP***^ 

jo  mandato, y ' recorrió te ^

<
hrc
íect

fren
bajo
sus prex-eetorea. era un buque P' 
americano.—Pabra.

RféjlBO, 2.—E:i loa centros 
ae declara que e! Gobierno

*« .

no ha firmado contrrto alguno ^  
ventas de petróleo a precios Inf'f’’'^
ft U« de! mercado Intem^c'onaJs 
i.t'iruaron rlsiinos oerióáleoi * *  
ameriesnos.—r»bra.

F! Cairo, S.—lo.s nrimeres r ' ’ ’’ ' ', .»  
de los elecciones del Bajo %
una mayoría a los partidos d?l
bieiT.o ^

En El Cairo y Alejandría, e Î ^  
en otras provincias de iroprj’-'’^ .r 
ee han registrado bastantes f 
tes, ecperialmanta entre W a íd -» '^  
te policía, habiendo resultado treó 
«s te ?  auertaa.—Fal»é..

Ayuntamiento de Madrid




